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o OIARIO RIDICULARIZA O EMP:ENHO DE UIvI PLANO URBANíSTICO PARA FLORIANÓPOLIS, PORQUE�'·.:;\'=�::�p��:.
GUNDO CONFESSA A ASSEMBLÉIIA REJEITOU FICASSE NA CONSTITUIÇÃO UM DISPOSITIVO NESSE �NTIDO� A.
DESCULPA É MONUMENTALMENTE ASNAL� ASNÁTICA OU ASNEIRENTA. O RESULTADO DO úLTlMOt PLEITO EX­

PLICA MELHOR O QUINTACOLUNISMO DO óRGÃO UDENISTA.

Ifto XXXIV I Florianópolis Quinta-Feira, 15 cfe Janeiro de 1948 I N. 10.163

QUEREMOS raZ! QUEREMOS SEGUnftNcn I' Em organização o governo jU,daicD
- Jerusalém, 14 (D. P.) _ Um por- tração distrital. Sete outros rmms-

Incisivas declarações de Marshall ta-v?z da �gência. Judaica, em en-I térios estão sendo planejados. Quan-
trevista a Imprensa, declarou qne to ao orçamento, o porta-voz calcu­

a formação de 15 ministérios para Iou que o primeiro orçamento anual

o Estado judaico provisório na Pa- do Estado judaico será de aproxi­
lestina com o provável orçamento madamente a metade do orçamento

de cerca de 50 milhões de dolares do govêrno para: toda a Palestina.

anuais, será completado até o fim que é atualmente um pouco supe­

deste mês. Declarou que o govêrno rior a 24 milnões d-e libras. Declarou

provisório está sendo' planejado ainda o informante que o nome e a

pelo Comité Politico da Agência e séde da capital do Estado judaico

pelos membros do "Vaad Leumi" ainda estão sendo discutidos, mas

(o Conselho dos judeus na Palesti- a'diantou que "a capital não será Je­

na) e a esta altura já. está pratica- rusa]é� e. é pouco provável que se­

mente organizado. Disse ainda o ja TeI Aviv".

porta-voz que as clausulas de se- Disse ainda este porta-voz que

gurança, inclusive a formação da numerosos arabes já expressaram

milicia, estão sendo especif'ícamen- sua disposição de continuar. traba­

te excluídas do plano, uma vez que lhando, no Estado judaico e que

"isto é assunto para a Haganah, de muitos funcionários civis britânicos

momento, c serão corporifícadas estão também interessados em per­

quando chegar a oportunidade". manecer no pais. A Constituição do

Declarou ainda que nenhuma das novo' Estado está sendo elahorada

greves das últimas seis semanas provisóriamente por um Comité

contribuiu para retardar os planos.
I
Especial, sendo que a elaboração e

Já estão elaborados os planos I adoção final caberão a Assembléia

para os Ministérios das Relações Constituinte que será eleita após a

Washington, 14 (U. fl.) - (') se- shall desejam um. uníco admínís- agirmos no sentido rle solucionar (;

oretario de Estado Marehall decla- trador, que seria r'esponsavel ,pe- problema da Europa hoje, é certo

TOU aos memlbro.s da Camara que rante o secretaeío de Estado quan- que o mesmo virá aLê os .Estado's

�al,go como" uma .admínístração do 'to às questões de politica externa, Unidos, em condições 'muito rnaas

iPl'apos.t,o programa de ajuda euro- Como .í'ez quando depôs perante o desf'evorave is para nós".

peu é importante e que a maneir-a Comitê das ,!telac,õe,s Exter-iores do Disse Mars'ltalI que a recupera­

-de encamintia-Io .é pô-lo sob a or íen- Senado na semana passada, Mar- cão cconomíca da Europa é esseu­

tacão de um respnnsavel indívidu- shall instou com o Congr-esso para cí al à preservação da lioerdade

al, .Marshall depôs perante o Comi- que autorize um programa de aju fundamental na área mais :crit!.c.ír.
í.é das !!telações Exterior'ps da Ca- da europeu adequado a proporei 0- do mundo atualmente e que é tam­

mara, onde se ,del:ienv,oJveu conside- .nRr uma "gennína recuperaçâo." bém essencial ao retorno da nor­

!{'av!'lml:'nte
.

uma tcndeucia para Disse o secretar-io norte-arnerícáno mahdade comercial em lodo ú I11Ul1-

uma junta administl'ativa de oito que "a hora dos programas de so- cio. Frizou que os Estados Unidos

membros. Tanto 'I'ruman como Mar- corras j'á passou" e que "se nãr- são 'hoje a uruca nàção que dispõe
de força para dar apoío vital a um

movimento desta natureza. "Que­
remos paz, Queremos segura nça"
_ declarou ele. Oueremos ver o

mundo voltar a normalidads o mais
rapidamente '1)ossi"8'1. uma grande
crise lpl11 que ser enfrentada. Ou
erurrntamos decíuídame nte 'a situa­
ção. OLl marchamos 1)rla margr-rn
da estrada, para perrnjtír que OH­

Lras Iorcas lanc-em o f'·�,quema da
Jutura ciYilização européia",
Acentuou o geuernl Mars.hall que

está aberto o cam in'ho para nutros
adel'Ü'em ao· pl'OgT:Ull;1 (' que nlLo
há a inLcnç:iio ele !t'arar LlJ1lrl "C01'­
I Ü!:I IJciejrúl fl.P' a trêl\ ';8 'da _I'juropa. Exteriores, do Interior da Agricul· retirada dos ingleses, de acôrdo com

O �ç'("';'L{ll'bJ d,. E"ll1k' 1, lei. ;·�l.v. ,i"-, tura, Ef!UC.':wil0, Saude, Trahalho, as condições .da resolução de divi­

c![Iraç'iío, r,ewondent]o as pt'l'g'unlas Obras Púbiícas ê para fi adminis-, sào d:t Palestina.
cios. memhros do ComiLé das Heln-

ç,üp,; Exlprjo�'es <da Camara. iÜ j}ri­
mei,l'o desLes que o interl])(',l.ou foi
o re.publicano Vo]'y� (Ü' UhllO, Ia­
mpnLanclo que a Rnssia e seus sa­
IrliLe's .purle8sem "8 canclidala,r a

ajuda, dt'ntt'o elo plano, me,ramellte
dizendo 'qL1.'C aderia.m a "um"· ]11'0-
grama de recuperação européIa. A
,;pgiuil' ü '['eprrsentanle RicJlal'ds,
democrala de ::'ouUll Carolina, incla­
gou se há a [los;3ibilidade de ollLros
:pai�rs se i'nc,lL�i,rem no pl'og'rama
Mars,hall l'es1Jon.deu: "Há esta 'es­

perança. Há esta probabilitdade. Di­
go in::.lo ,porq11(\ ten!no ,conhecimen­
to da flrcocupacão de outros llalSAS
europl'U'; de {lHe este pl'ograma im­
pl·iqL1e numa cortina oCid,enlal,' o

que absoluLa<]l1'ente não se dará". "Durante o ano de 1948, cada

.

Vorys declarou a Ma'rS'llal'1 que depu.tado recebeu uma média de 180

Ra'dl- + Ih R· Lmha' toda simpatia pa,ra com os
'.

.
O pO.l.fU a no 10 objetôvos .do piano, mas que estava

"te.nirvelmente desalj)ontaJdo" ,eom a
RIO, 14 (�. N.) _ Enlrou em serviço em carater �xperimental, o, lei da administraçãü para au<tori-

ServIç'Ü de �adIO Paír�ll_!la, com uma equipe de vinte veículos. Cada um za.lo. Declarou que uma decla,racão
tem a .s�gu�nte �arlllçao: um motorista, um detetive e dojs soldados de I]JroposlÍ,to,s era t.ào <geral que a
da PolICia Espec.lal. A eI:llssora daquele ,serviço, que se ouve com cla- Rllssia ou seus satc'liles pOdf'Tiam
reza, tem um 'raI'Ü de açao de mUItas dez·euas de quilometras, podendo entra,r ;bt'm como as colonias a1'r1-
ser as ordens ,expeefidas do controle da estação polic,ial e capüidas pe- canas, as Jndias ol'ien tais 'llOlande­
los aparelhos receptores daqueles, veículos, .e vice-versa. sas üs Estados Ma.laios e ,outras

. áreas. "Não há um sinaleiro. mos­
trando ao acimüüs'irador a quem
dcve ele aceitar".

RIO� 14 (A. N.) .- Conv'Ücaclos pelo presidente Samuel Duarte, to- O Diário, de ontem, critican
dos os lIderes d�s dIferentes bancadas com assento na Câmara estivl'- do brilhante editorial de nos-
Tam reullIdos hOJe.

.

sa confreira "A Gazeta", escreve:

�m ta� reunião o presidente da Câmara fez ver a necessidade do�

E:���í�.:i{�:f,�1�;��F��U8�1;:�::�����:t��t;ãge��n��·n�a!;�;;:i ��!E�1�:O;;r.::?�::��� :E:!
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Nova
-

forma de-lmperlaUsmo-
_ ..

Col'.·gaca-o parlamentar 88-0 Paulo
rICOS, Incongruentes, não façamos: Leicester, Inglaterra, 14 (U. P.) ta, ,..Morrison declarou ainda que

em cara de anjo que viu demônio, isto1- A Rússia recebeu o segundo im- nestes países verifica-se a supres-'

.

S. ,PAULO,. 14. (A. N_.) _ Com cerca de quarenta deputados esta-
só serve �ara' d�monstrar os esillb{'pacto dirigido por altos funcioná- são dos demais. partidos políticos e

dU�H;", tal constItmda, hOJe, a colIgação parlamentar destinada a apoiar tos e medIOcres . I rios britânicos no espaço de oito da liberdade de in;lj:Jrensa, além da'

I()VI' governo ddo Estado �a As.s,embléia Legislativa. Pr,esidiu a reunião ü Nas palavras do jornal de Jairo dos ontem á noite quando o vice- perSeI1Ul'ça-o enl massa e ate' m'es�
ce-governa OI' NovelJ Jun ar t d t

..

, , �
.

do PSD bancada do PDC I., �s adn bO pre'ds eSd a pmTaNlOrla da ban�ad::t

I
Callado havia lógica. Havia argu- primeiro ministro Herbect Morrison mo a execução anti-judicial dos lf-.

d t d' '., maIOrIa a· anca a o .

' membros dlssi- e t H' b t d f'.

en es a bancada do PSD e o deputado do PRP sr. Loureiro JUlll�r. n� n os. �VI�, .so re u o, a a Irma- declarou, no primeiro. discurso ofi- deres políticos não-comunistas.

J]?tentr°ct de 2� horas s'erá divulgado o manifesta definindo a posição po-
çao dos prll1ClpIOS pelos quais aque-, cial sobre as relações internacionais

uca a colIgação "

.

I '. -

. b t
.

'. O primeiro impacto nestes oito'
.

. e OI gao sempl e se a eu. d.esde a reumão de quinta-feira, que

, aprovada a·' cand,·datura deI:��:��ê��::� :�it:��S���amc��a ����laterra deseja c�operar c�:n_a ���p��:t��e����·1�:le����:à�e:���'
T

•

, .', -', mas acrescen Ou: que nao cíou o comunísmo como uma "nova'
sen ados na Camara de Vel eadores, podemos esperar ser bem sucedi- ..."

. ([uando recentell1ente o II'derzl'nlIO dos q nd
. .

t· d
forma de Impenallsmo que ameaça'

, , ua o os palses onell aiS a R'
.

RIO, 14
.

(A. N_.) .- A comissão de relações exteriores do -Senado udenista se prestou a ler um dis- Europa vão seudo um a um 'sujeita�1
a ussla. .

,

ap�ovou, por un�TIl.ml�ade.! o parecer de seu presidente, senador Alv3 ['0 d b t
Mala, f�voravel 'a mdlCaçao da autoria do senador HamUton NogueÚ'r!

curso ,e com a e ao sr. Getç)io dos a governos anti-democráticos e Adiantam os informantes que

�e��;:dge�Oa;q�il�a1°c���;faeí�;�� ��v�?�i�r���:\��PI?e%li�m���l�: l'l�:� ��:g:sd� o�t�:i;ãã: : ��s a�!��:��: :�,ti;;����leC�:�t!V�::;:a�:st� ����:�'I :l�:i� lp'S!�tove;�s c�:����S\J:i�:!e,r��
.P·az de 1948. fI em sua azenda de São Borja! lho Regional do Partido Trabalhis- campo das relações internacionais,

o MAlB ANTIGO DUlUO DR SANTA CATARINA

�Jrf.tirt,•• D. Gerentes SmNEJ NOCETI - Diretor Dr. RUBENS
Dlreter ale IlM�I. A. D.üüBCENO DA SILVÂ

DE A,RIUJHA RAMOS

Embaixador Freitas ·Valle
Acha-se nesta Capttal, chegado por aVIa0 ela Cruzeiro, f' a caminho

da Argentina. o Embaixador Cyro de Freitas Va lle, que. l'sLú hospedado
no Palácio do Governo.

S. Excia. faz-se acompanhar rl(' seu Secl'f'Lúrio o dr. Fernando Ga r­
da. lendo sido recebido rmtern, à, j 1 110]'as, no aé rodromo (in Base Ar­
T('" pelo própr-io Governarlur. dr. Aderbal H. da Silva, Sec·l'C'Lúrio,.; de Es­
tado p vários outras autoridados civís e mi'litares.

O Snr. Emhaixarlnr- romferrllcial',í rom os nossos maiores rrll"p­
�l'lllanL('s, da Indústria e Comércio, lado a lado com S. Exéia. O 8n1'. Dr.
Govf'l�nnd.(ll' do Estado.

Pal'lÍrú ail1ftnhã li l�lI�tI'(;
Embaixada Brasileira.

Para

r..

elevar· O· preç�o do fosforo
RIO, 14 (A, N.) _ Os industl'iaí6 rio fósfol'O, como flzrram na 0[1-

tI'a vez quandó conseg'uiram a elevação rle dez centavos llO pJ'eco (la
caixa de fósforos, estão rt'Lendo o produ Lo. visando nova marôjaçiln.
Em consequrllCIa, exist.e já uma espécie de racionamPll t.o feilo l)"Iu,
varf'ji,stas que não vendf'm maiH de uma caixa de fósforo a CjualqlJPr
fngues, enquanto outros cstabl'leClmentos não mais possuem a merCil-

daria.
.

Rejeitou Ia candidatura WaUace
NOVA YORK, 14 (O. P.) -_ O Comité Executivo do Partido Libp['ill

�€j('itoL1 unanimemente � candidatura independent.e de Hem:y \VaIlacê
u presldenCla da República e convidou os elementos dissidentes do
Partido. TrabalhisLa americano para ingressarem em sua ol''''anizJ'c'üo.
'Ü COl.l_vlLe foi feito_, por David Luninsky, vjce presidente do C�mité, 'cm
reul1lao desse orgao.

Reunião de líderes�

UUI•• ''1"11

Desmentida a interven­
em São Paulo-

çao
R1Ó, 1ft (A. N.) _ Correu com ínsistencia que o deputado udeur=

la Aureliano Leite havia pedido a intervenção federal em S. Paulo.

Ouvido pela reportagem, o sr. Plinio Barreto, representante udení s! i�
na Câmara Federal, desmentiu o boato, dizendo que tal medida so

podia ser pedida pelo poder leg-islativo.
------__

------------------

ft Comissão Permanente (

A Comissão Permanente da Assembléia Legislativa Estadual, sob a'

presidência do deputado Pedro Lopes Vieira, está em pleno exercíe io

dos poderes que lhe são fixados pela Constituição do Estado. ASSLl.llLO';
de alta impor-íânoia vêm sendo debatidos nas reuniões. que se realizum

diàr.iarnente.

o preço da representacão comunista
IUO, 14 (D. P.) _ Está publicad1l' No Senado, o sr. Luiz Carlos

no "Diário rio Congresso" de ontem Prestes fez jús a um total de 37!}

a resolução da ·Mesa da Câmara dos mil cruzeiros, isto é, 180 mil em

Deputados declarando vagas as 14 1946 e 190 mil em 1947. E recebeu

cadeiras até então ocupadas pelos esses subsidios, embora estivesse

representantes elo extinto Partido ausente do Monroe a maior parte
Comunista do Brasil. . das sessões.

A propósito, U111 vespertino fe�. Na Câmara Municipal a coisa

uma_ estatistica de quanto custou a I rendeu mais. Sendo 18 os represen­
Naçao a representação' comunista.

tantes comunistas, recebeu cada um

E diz:
o total de 115 mil cruzeiros no pe-

riodo de 14 de março 'a 3 de novem­

bro de 1947.
mil cruzeiros, e eram ,eles então Nestes últimos dois meses recebe-
apenas onze. Em 1947, ao todo qua..

ram mais doze mil cruzeiros, além
t rze receberam uma média de lHO dos dez mil de ajuda de custo, o que
mI cruzeiros, o que dá um total de dá em número redondo 140 mil cru-
UI 1 milhão e 980 mil cruzeiros. Essa. d' t t 1 d
• A' _, •

zelros por ca a um, em um o a e
I portancla, excessao a de HenrIque 1 'lh- �20'1

.

. . .
. nu ao e;) mI

.

cruzeIros.
O st, que recebIa seus subsldIOS di-j .

r tamente, era arrecadada pelo ex- i
. O total, por conseguinte, arreca­

(epufado Álvaro Ventura, tesourei-. dado nas tres casas legislativas,
ro do Partido Comunista e, posteri.1 atingiu a quatro milhõe� e 910 mil

ormente, quando o partido teve seu! cruzeiros, que foi à contríbuiçãG
registro cancelaqo, pelo deputado I dos Tesouros Nacional e Municipa,l
Pedro Pomar. I para os cofres do extintoP. C. B."_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Informações
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uteís A lei de meíos dos E.E. 80A OPORTUNIDADEf:
Uni-do's poro 1949

para quem tem muito."
ou pouco dinheiro

Washington, 13 _ O presidente guerra contra inflação, 0- presiuen- Deseja empregar bem seu,

80rar-10 das empre-
'I'numan apresentou ao Congoesso, te 'I'ruman convidou os repulal ica- capital a juros compensadoree-

_

�ominrudo pelos repuânícanos, o pro- nos a uma decisão com referênoia de 8, 10 ou 12 por cento? -

d
'Jeto de orçamento de 1948, em que aos assuntos tão debattdos como Procure hoje me-smo o

sas ro OVI-arl-aS calcula as despesas para o ano ris- tos, r-edução da dívida, etc. D I büíár! d
,cal que começ-a a 10 de jullho em O presidente advertiu ao contrí- . epartamento mo Ih rIO (",

SEGUNDA-FEIRA '139.668.993.983 dólares, desamando o rreinarnento míhtar geral, des- CREDIARIO KNOT, á rua Joãc ,

"Expresso São Oistóvão _ Laguna -., I O d
-

7 horas,
-

vrrtara mente seus adversár-ios po- pesas para ajuda externa, impos- Pinto n 5 (anex.o a re açao-
16 horas. lli-tico.s a reduz ír essas cifras sem buínte que não prevê o fim de de "O Estado"), que tra-

I
:,\-uto-Viação Haja; - Haja! _:_ 15 lio-

r
pôr ,em per-igo a segurança �ilitar elevados orçamentos e altos ímpos- I

. -

pasE.lCpresso Brusquense _ Brusque _

e económíca do oaís.
ba hando em combmaçao co�.,

,
vv v '1-' tos, "até que tenhamos .satísteitc Ó IÁRIC

Expresso Brusquense _ Nova Trento Em seu projeto. 'I'rurnan calcuta nossas responsabí lidades interna- O ESCRIT RIO IMOBIL, .

-A��:-�ihoras.. a receita em H.476.862.051 cora- cíonais e possamos ver ]'i'VT·e nosso A. L. ALVES, firma espe_·
_ 6 horaro Catarínense - JoinvUe res, o que dá um "superavit, de caminho para ,uma mund-o pacífí cíahzada com vários anos de,·

Auto-VIação Catarinense _ Ouri-ttba 4.807.868.0�8 _ dóla'r'es� que o primei- co e próspero".
'

pratica no ramo, poderá O.re--
_ 5 horas. 1'0 mandatárío solícita sejam apli· Até então os Estados Unidos, se-
Rodoviária Sul-Brasil _ Pôrto Alegre cados na redução da divida nacío- gundo Truman, deverão utítizai recer-lhe a máxima garantia;....

-

R�p�g�assul_Brasileiro _ Jo!nvil-e _ �Tal, em vez de na diminuição de grande par-te de sua ríqueza para e efieiência nos negócios qU(!l)-'
ás 5 e 14 horas. Impostos. O projeto representa um ajudar a recuper-ação do mundo ·e lhes forem confiados.

A" t V' ã T�tçA:-FEmA P AI
aumento de mais de dois bil.hões oe manter suas próprías fôrças arma-

•••••• •••••••••••••• • •••• -

u�- 6,açh o a armense _ ôrto e- dólares em relação ao atual ano das, .eSI)ecialmente .f'ôrcas aéreas dl'
gre oras.

f I A
'

Auto-Víaçâo Catartnanse _ Curitiba l&Ca,. . parte destinada às despe- pr ime ira linha, poderosas e em es-
- 5 h()ra's sas para a defesa nacional é ele .. t.ado de alerta.
_ A6ut.;;.����?ãO Catarlnense - Joinvile 11.Qr�·5.02i.298 dólares, vindo em 'I'rumun oaíoulou qtue naverá

Auto-Viação Catartnense _ Tubarão seguida os programas Internacro- "superaví t" oomomado de oêrca de
_ (3 horas, nais inclusive o plano Marslhal!. 12 bilhões dI? dólares -paTa o atu-al
Expresso São CrIstóvão _ Laguna - cujo custo é calculado em .... ,. ano fiscal e o de 1949 e ínsistíu

7 ����sa Glória _' Laguna _ 7'h
7.008.615.37.6 dólares. -

qU,1? deseja que todo êsse di-
e 6'h horas. PAlRA O HEM-ISFElRIo. OCliOll<;_I\/- nheir o seja aplicado ona redução
Expresso Brusquense _ Brusque _ 'DAL da dívida nacional de 258 bHhõ·es

13 horas. E I
-

di t
Auto-Viação Itaja! _ Itaja! _ 15 ho-

sm re açao Ire .a com o Hemís- 'e não na diminuição de impostos,
raso fér io Ocidental, o orçamento indi- de acórdo com o que foi solecrtado
Rápido Sul Brasileiro _ Jolnvlle - às ca que os requerimento-s do Institu- pelos repl\_tblicanos. () presi'dentc

5 e 14 horasQ.U ACDTA."""RA
to de Assuntos Inrte'ramel'Ílcanos se- calculou o "Sll'IJeraiViL" 1)ara êste

b. . .....•. _., Crt 1"." =n. ,.= -

d 5939 69/, d'ól
__ Auto-Viação Catarinense _ Curitiba rao e' ..... � ..... '1 aTes, excluin- ano ,em 7.500,000.00.
_a.eir. . _

-

_. .. Crt ".eo _ 5 horas. d'o-s-e RS deSl}eSaS aidm,inisL-rativas ----. --

Trime8tre . . . .. C", ...� Auto-Viação Catarinense - Joinvile O referido Jnstituto exeeuta-l'rá um TINTURARIA 1
- 6 horas.

"".ero av.18o . ,Cri '.6t I programa de coO'peração com as 80' a "CRUZEIRO"Auto-Viação Catarinense - Laguna
__

I
- 6,30 horas.. RelPúl])liea,s americanas nos tf�rre- d t 44

_ bt.do. medlant. e.Rwr.�«t!
Rápido Sul Brasileiro _ JoLnvile _ às n-o.s s-anitári-O, a.basLecimonto de vi

en es,
5 e 14 horas. ver·es e educação. • ..•.•....•••.••••••.....••.

-.

17 ��F::.sSO São Cristovão _ Laguna - Além disso, -,o lWesidenLe pecliuo. orldnals, mellmo .1..
Expresso B1'usquense _ Brusque _ 200 milhÕ'bS de dólaTes paTa a BASE AÉREA DE FLORIAl�óPOLlS

".blieados, nio Berto

I
devol"idOtl.'

16' horas. compra -e a,rmaz8na,menrLo ele ma· i O Comandante do Destacamento

11\ direção não 8e r_"... ra�L1to-Viação Haja! _ Haja! _ 15 ho- teriais e.s-Lratérg'Ícos, algun.s, elo,s de Base Aérea de Florianópolis,

I
ublliza pelO!! conceito. Expresso Brusquense _ Nova Trento ,quais ser�? _

acl!qui'riclos em pais-es
I AVISA aos Candidatos ao Consurso

emitidos nos artl"",
_ 16,30 horas. do HemJs.f'enb omd-enlal. . -

.

assinado.
..

_ ���;��a 'Sul Brasil - Pôrto Alegre Em sua me,nsa'grm, o presi'(len-1 de AdmIssao para a Escola de Ae-

QUINTA-FEIRA te ']_lruman reconl1-e,ceu que a eles- ronáutica,' que o novo Exame de

Auto--Viação Catarlnense - POrto pesa para a administração ela na-' S.eleção dos candidatos já inscritos,-
Alegre - 6 horas. - ,

I d
.. I

Auto-Viação Catarinense _ Curitiba çao '8 e eva -a, mas InSIstiu em que será realizado dia 17 do corrente às
._ 5 hora's. o aumento, 'l'elatlvrumenLe RO, ano 8001 d d' 17148

Auto-Viação Catarinense _ Joinvile 'anLerio'r, tornou-se inevitável, uma ' loras o la -

�. . '

- 6 horas. vêz ,que o país deverá Jazer face que o exame de seleçao realIzado .. , - . - - - .. .... . ...• 0'-

_ At�;;�as�ão Catarinense _ Tubarão às imposições e ameaças deoorrl?n- dia 3 do corrente foi considerado ARNOLDO SUAlREZ CUNEO'

Auto-Viação Catarinense _ Laguna tes da ação dos lotalitarismos 11'0 NULO conforme amplamente di-
Olinita Odontologia

- 6,30 horas. éxteroi-r r perigo de inflaç-ão no I d' NOTURNA
Expresso São Cristovão _ Laguna _ inteTior. I

vu .ga o.
_

Das 18· ás 22 horas, oom bOn?>"
7 hora·s, - NOTA A conduçao para a Ba mareada, a'·ca.rgo de abalizado pro-·
Emprêsa Glórh _ Laguna _ 6 1/2 A long'a mensagem Jo-i lida aos : - G-

e 7 1/2 hm·as. -senadores e depula,d-os num ambi- se sairá- do Trapiche MuniciI!uI às nssi(iffl;al,'

16E�g::;.s� Brusquense _ Brusque
• enLe cmp-gado de d_�l1Iam!'te, �m 8,00 hQrfis do dia 17-48.

• .•. ��a...� :����e.s��. �.aiv�. !:_ ...
Auto-Viação Itaja! _ Itaja! - 15 ho- -DlOS �emal;l de preparaça,o lIulItar. e i ARY LOPES BUONO - Asp. Av.

raso _ consequênC'Ia da proxlmldoo'e da .

Moderna RápidO Su1 Brasileiro - Joinvlle - às eampal1tha 'IwesideDtcial. Insistindo - AJUDANTE - No ImpedImento.
5 e 14 horas.
Empresa Sul Oeste Ltda - Xape-có - ás

Moderna - 6 horas.

I Ç_��!�PJ�

I
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Auto-Viação
- 5 horas.
Rápido Sul BrasHei-ro _

às 5 e J9 horas.
- 6 horas,

Joinvile -

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
Avisamos aos snrs. acionistas, que estamos pagando

dividendo� relativos ao exercício de 1947.

Florianópolis, 13 de Janeiro de 1948.

p. Banco de Crédito Popular e Agrícola de S. Catarina
LOURIVAL ALMEIDA - Diretor Gerente.

I Dr. lindolFo A. G. �'�

------,---------

farmácias de plantão
.

1 Quinta-feira (feriado) - Far­
\ mácia Esperança - Rua Conselhei­
ro Mafra.

3 Sábado - Farmácia Da Fé -
Rua Felipe Schmidt.

4 Domingo :_ Farmácia Da Fé -

Rua Felipe Schmidt.
10 Sábado - Farmácia
-_ Rua João Pinto.
11 Domingo Farmácia
- Rua João Pinto.
17 Sábado _ Farmácia Santo An­
tônio - Rua Jpão Pinto.
18 Domingo - Farmácia Santo An­
tônio - RUla João Pinto.
24 Sáb!ldo - Farmácia Catarinen­
se - Rua Trajano.
25 Domingo - Farmácia Catari­
nense - Rua Trajano.

O serviço noturno será efetuado
pela Farmácia Santo Antônio sita á
Tua João PiííÍo.

Tem dinheir'o ?
Muito ou Pouco. Não importa!

O leitor. deseja obter uma
re�!:!à. mensal, semestral ou
_anual, á razão de 12% ao ano?

. Confi'e então os seus negó ..

.cios ao Crediário KNOT, á rur.
,João Pinto n. 5, que, em com
binação com (l Esc:t"itório Imo
biliário A. L. ALVES o em­

pregará, proporcionando - lhe
com isto uma renda anual, se:
gura de Cr$ 12.0,00 por Cr$ ••

1.000,00 empregado.
Melhores informações e de·

talhes nos escritórios do Cre­
diário KNOT, ou nesta reàa­
ção.

Banco de Crédito Popular e Agrícola
de Santa Catarina

SEXTA-FEIRA
Rodoviária Sul Brasil _ Pôrto Alegre

- 3 horas.
.

Auto-Viação Catarinense - Curitiba
_ 5 ·horas.
Auto-Viação Catarinense _ Joinvile

-,6 horas.
Auto-Viação Catarinense - Laguna

- 6,3'0 horas.
Expresso São Oristovão - Laguna -

7 horas.
Auto-Viação ltajaf _ Itajaf - 15 ho- OS

raso
'

EX'Presso Brusquense _ Brusque _

16 horas.
Rápido Sul Bra,sileiro _ JoinvUe -

às 5 e 14 horas,
SÁBADO
Catarinense _ Curitiba

Clube Doze de Agosto
�A�t���f:ÇãO. Catarinense _' Tubarão

CARNAVAL DE 1948
_ 6 horas. A Dir,etoria do Clube 12 d,e Agôsto realizará em sua séde, bailes á

Expresso São Cristovão _ Laguna _ fantasia, Clom início ás 22 horas, nos seguintes dias de Garnaval: 7, 8 e

7 horas. 10 de F.evereiro-, respectivamente, sábado doming'o e terça-feira, r03e1'-

14E��:�0 Brusquense _ Brusque _ vando o dia 9, segunda-feira, para uma vesperal infantil, das 16 ás 20
Auto-Viação Itaja! - Itaja! _ 13 ho- horas. . .

raso VENDA DE MESAS - Os preços. para a venda d,e m€sas numer;l-
Expre-sso Brusquense _ Nova Trento das, com direito a quatro cadeiras, obedecendo a disposição conslant,�

- 9,30 horas. -

Expresso Çl6rla _ Laguna _ 6 1/2 da planta exposta na séde do Clube, serão as seguinte,s:
e 7 1/2 hOTas.

. (Salã,o de dança) Assinatura para todos -os bailes Cr$ '100,00
(Salão do Restaurante) Assinatura para todos os bailes Cr$ 70,00
(Para a vesperal infantil não haverá reserva de mesa)
No pró:x;im{) dia 2 de F·ev,ereiro, das 17 ás 19 horas, na séd-e social

serão vendidas as mesa,s, observando-se rigorosamente a ordem de
chegada dos senhores sócios.

A compra de mesa só poderá ser efetuada pelo própl'i.o sócio ou

pessôa de sua f,amília, sendo' que em nenhum caso uma só pessôa pode­
rá adquirir mais de uma mesa.

DISTRIBUIÇÃO DE CONVITES: - A todos os sócios quites com a

Tesour.aria, s·erâo entregues, p-elo cobrador do Clube, expedidOS pel<1
Sec-r-etaria, convites -especiais para os bailes carnavalescos; deste ano.

A apr-esentação desse· convite torna-se obrigatória no ato da en ..

trada, na séde, por ocasião. dos hailes quandQ, pelo Porteiro, se'rá des­
tacada a parte p.icotada correspondente ao dia da r·ealização de cada
festa. Ess-e convite, na conformidade de nossos Estatutos, sómente da­
rá direito 'a entrada do sócio e de sua família. NESSE PARTICULAR A
DIRETORIA AGIRÁ COM O MÁXIMO RIGOR.

Quer para os bailes, quer para a vesperal infantil, não serão .�x­

pedidos convites, podendo entretanto, o-s srs. sócios quites com a

Tesouraria, requerer a.o Presidente, para pessôas ou famílias de suas

l'elações em trânsito 01.,1 a pass-eio nesta Capital, ingressos pa.ra todas ou

cada uma das festas carnavalescas, m:ediante o.s seguintes pagamentos
Assinatura para todas as festas Cr$ 300,00
Ingress€l avulso para cada festa Cr$ 150,00
A venda de INGRESSOS a pessôas não pertencentes ao quadro so­

cial do Clube e que estejam de passagem por esta cidade, cessará im­
pr'elerivelmente ás 19 horas do dia da realizacão de cada festa.

CRIANÇAS - De acôrdo com as comunicações, é 'terminantemente
proíbida 'a ,entrar ou permimencia de menores de 1l! a.nos, d'epo-is das �O
hor,as no.s bailes carnavalescos dos dias 7, 8 € 10 de Fevereiro.

Secretaria do Cluhe 12 de Agôsto, em Florianópolis, 12 de Janeil a
de 194.8.

Viação aéreaHora
. rio

SEGUNDA-FEIRA
Varig - 10,40 horas _ Norte.
Real S. A. _ ás 16 horas - Norte.
Cruzeiro ctt Sul - Norte _ 10 horas.
Rea'l.S. A. _ 11,3-0 horas _ Sul.
Pana"r _ 9,50 horas _ Norte.

TEiRÇA--FElRA
Varig - 12,30 horas - 81.11.
Panai,r _ 1'<1,07 horas _ SUl..
Cruzeiro do Sul _ 12;00 horas _

Norte.
QUARTA-FEIIRA

Cruzeiro do' Sul - 11',00 horas _
Norte,
Real S. A. _ ás 16 horas - Norte.
Varig � 12,30 horas - Sul.
Real S. A. _ 11,30 horas _ SuJo

QurN.M.-F'EIRA
Panair - 12.17 horas _ Sul.
Panair - 9,50 horas _ Norte.
Varig - 11,40 horas - Norte.
Cruzeiro do Sul - 15,3'0 horas _ Sul.
CruzeIro do Sul - l'O,{){) hs. _ NQrte.

SEX'l1A-FEHM:
Varig - 11,40 horas - Norte.
Real -S. A. _ ás 16 horas - Norte.
Rea-l S. A. _ 7,30 horas _ Sul.
Cruzei'I'o do Sul _ 7,20 hs, _ Norte.
I!analr - 13,07 horas - Sul.

SÁBADO
Cru7.€iro do Sul _ 1-0,00 hs. _ Norte.
Varrig _ 12,30 horras _ Sul.
Panair - 9,50 horas _ Norte.

..:>OMJ:NGO
Pa!llair _ 13,07 horas _ SuJo
P{lnalr - 9,5-0 horas _ Norte. '

Cruzeiro do Sw - 11,00 hs. - SuL A DIRETORIA

Pereira
Advogado e Contabilista· �
Coftlltituição de .ociedades. �
Plana. contabeia •• Organizo- i
IIÕ.. - Parecere. e .erviço. �,Icorrelato.. ,1
Ruo Gol. Bittencourt nO. 122 'J

Florian6poU. ili
Deu 17 hora. em diante �

..... ,. •• �
- •• _. .9

QUEiXAS E RECLAMAÇõES'
PREZADO LEITOR: Se o Que' 'lle

!ater.,... é. realmente, uma promi;fteia
..ra endireitar o Que e.ti.er 4P!1'radl:" O.

,ara Que ailfllnu. falta DIo ae repita: a·

NAO o eaclndalo' que a .ua reeJ_çle�'
''li ,ueixa poder' 'rir a cauaar,�..

ue-a , S:eC!;;AO R:eCI,AJoIAÇO&S •.

'e O :eSTADO. que o cuo _, l,"uIP·
.em demor.. .0 conhecimento de ,RUIr­
ole dirMto. recebeMO •. I. uma IlIfor.....

cID do' reGultado. embora em &l1{UJ1' _•.

101 alo .dam pnhlicada, "em II .....m.
......., ..,... • 1W0'rid,..1. _4lt.

SI ,CONSEGUIRES
Q"U6' um teu amigo ou canhe--­

cido aJ.il:al,f'albeto frequente um OUI1'--
50 notur!no para aprender a ler e'­

a escrever, presta,rás um grand&,­
serviço á tua Pátria. Catedral Me­
tropolitana ou G�npo :Ef9colM' São',
José.

Queremos que todo-s iaçalBl'
parte do. quadro social dO.S' '

compO.l\f}nte's do. "Colégi@ Bar

g'a-Verde". Por isso. o' paga- .

mentO. da ação. é feito em 5-",
prrestações.

••• ,. •••• lO_lO •• CI!:>-'

Se ricos quereis ficar
De modo facil e legl'll
Fazei hoje uma inscrição
No Credito Mutuo Predial
.... ,. ; �.

Serraria Delamberr

"" .

--",�ITAL
ClA CATAR.I:�·� � .

DE TRANSPORTES AÉP.EOS LTOA

FunciÍO.nári�p'úblico -

Lembra-te - descontando. déz
oontavos diários de teu venci­
mento., sl\láriO. ou remunera­
çã'o pO.derás deixar para tua
f8J1llflia, um peculio até Cr$
30.000,0.0.
Inscreve-te na Associação.

;Beneficente.

...

Quantidade certa e preço uaico·
Metro Cubico CR$ 75.00

FONES 1199 e 1479

SENHORITA!
A ultima cteação em relr i-o

Aerante é o Guaraná KNO T'
EM GARRAFAS GRANDES>:

Preferindo-o está
acompanhando a moda.

FERIDAS. REUMATISMO E;
PLACAS SIFILITICAS

Elixir- de Noguei-ral
Medicação Quxilia.r no tratamentc>'

da .iflli.
.........................

Vende-se
ótimos lotes de terrenos situa-­

dos à rua Delminda Silveira n. 2611�
próximo à Penitenciária do Estado,
distante do centro a,penas 10 mi-'
nutos de ônilbus, e s-ervido pelas li-
nhas da Trindade, Oemitério &.

Agronômica. Lotes de 12 x 30 pas­
sa a rêde de agua e luz. 'Proprie-'
tário: Edmundo Meira.

CASA MISC�LANEA distri­
buidora dOI Rádio. R, C .. A
Victor. Válvulal �e Dilco"_
Rua Conselheiro Mafra.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE 12' DE AGOSTO--Programa ,para o mês de Janeiro
: DIA 18. DOMINGUEIRA. INíCIA ÀS 21 HORAS. DIA 24. S Á B AD O.SOIRÉE CARNAVALESCA. INíCIO _ÀS 22 HORAS�
,A DIRETORIA DO CLUBE "12 DE AGôSTO" 'REALIZARÁ NOS, DIAS 7, 8 E 10 DE FEVEREIRO,' BAILES _À FANTASIA,
�COM INíCIO ÀS 22 HORAS E NO DIA 9,' VESPERAL INFANTIL� DAS 16 ÀS 20 H.ORAS.

'

RESERVAS DE MESAS PARA OS BAILES, NA SECRETARIA .DO CLUBE, A CONTAR DO DIA 2.

Continua O ESTADO ieeen"
"do distribuições de valiosos li­
",,,,ros, inclusive romances mo­

-dernoe, entre as pessoas que
,�onstam de' seu cadastro so­

-eiel.
As pessoas que ainda não

. ,hajam preenchido o coupori
(.que diariamente publicamos
It,poderão faze-lo agora, hebi­
,litando-se, assim, a concorre­

'r.�am a tão interessante inicia-
tiva realizada sob o patroci­
..nio da LIVRARIA ROSA, à

,

íDeodoro n. 33, nesta Capital.

"����L---;r'�";Tig;;������ª-�Do. S'1'. Nuno Gama d'Eça, digno solicitam ser acompanhados por berto Araujo escreveu recentemen-j' Ramos diriae realmente os traha-
Inspetor Geral de Veículos, recebe-] ,p-edes-lres .pelo temor que possuem �

mos a segu inte carta: ao passar 'P-elos lugares. ermos e es- te: . lhos com absoluta ímpessoalidade,
Semhor' Redat-or: euros: Encerramos, hoje, nossas peque-, distinção e energia. Preside de fa-
É-lliOS util e agr-adável ver a e) 'Vão, também, aos poucos nas' reportagens sôbr e o. Senado! to e lidera o. próprio plenár-io, Ba-

cooperação da imprensa e .a, crítica acostumando-soe à bebida, exernp li-
por dentro. O objetivo que tive-I ramente deixa a cadeira da presí-constoutiva, bem corno suges tões, ficando-se nos Ibolieiros maiores: Imormente quando feitas por prorís- f') lPerdem aulas, pois é justa- mos foi de levar ao leitor a um pas- dência. E, do primeiro ao último

sionais da pena inteligentes e cu1- mente' no período de trabalho que seio pela Casa Alta do. Congresso. minuto da sessao, oferece um es-

tas, corno é O· sr, João Fraíner, au- elas funcionam e vão-se d'8lfinlh-ando Uma visita-ligeira pelos corredores plêndid.o exemplo de dignidade,.
tor do artigo "Lei e lnrt,elilg>ênlClÇl ", pela sub-alimentação e falta doe' f' I dei d t b Ih t
publicado D-esse órgã-o, em 6 do cor, agasalho própr-io ao- se-rviço notur-

e um papo na s�la do ca e., .,

jamais elxan·� o� �a a os l�-
rente. no -e días chuvosos e tr.íos; A sala do cafe - e o cafe ali

el'
multuarem ou inf'rlngit-em o. Regi-

Não nos atemos unicamente ao g) perigam suas vida-s, porque gostosíssimo - é o ponto. em que mento. .

espírito da Lei, quando pt-oíbímos são impot-entes 'pa,ra o controíe dos falam os corredores, expressão I
Nunca se viu, na presidência, o

a menores de 18 anos diTigir veí- animais; vem dormindo em viagem parlamentar que significa uma sr e
.
Nerêu Ramos com o. cigarro, o

culos de qualquer 'esp-écie, porque, e desconhecem, por completo, as Jalém da heranenéutíca, moveram- aegras de trânsito -B finalmente esta fonte não oficial. É aí que o. sena- charuto ou a piteira na bôca, como
nos .imperativos, a exper-iência e Inspetoria não póde exercer nennu- dor dá o furo e pede reserva. A sa- acontece com' seus substitutos. A'

conhecímentos que possuímos dos ma. fiscalização' sôhr e menores di- la é pequena. Servem cafézinho'l cadeira da presidência toma pro­
ratos e isso sempre nos têm guiado r.igíndo, desde que, sómente tem chá e mate gelado. Mas

I biscoitos porções de cátedra, de curúl pre-
à realização em pról do serviço de ação sô�lJIre êles, o exmo. 'Sir. dr. Juiz I
trànsíto. de Menores. com chá, só para os senadores.

oSI
sidencial .. ,

Além do esüurío diário que realí- Não negará, esta Inspetor-ia, em demais bebem mas não comem. Entre a �esa e as banca.d,a� dos

zamos, da 'correspondência que tro- permítrr em caso excepcional, que São. as ordens do sr. Georgina Ave-l senadores
fica espaço diminuto,

camos com outros' órgãos especialí- mimo-r de 18 anos, robusto e ex- lino. onde o mestre Ewaldo Peixoto di-
zados e da prática que possuímos olusívo arr írno de familia conduza

Além da sala do papo, a casa: rige a orquestra da taquigrafia. O
por conhecermos o B-rasil ern todos veícudo a travão. animal. ,-

os seus quadrantes e ma is parti Cordiais saudações. possui dois recantos agradáveis maestro mantém a turma afiadissi-
cu larm ente aos interíores 'B seu Nuno da Gama Lobo d'Eça - onde as notícias politicas são. co-] ma e, de batuta em punho. vai ano-
povo de ,santa Catar-ina, a proíbr- Inspetor 'Geral de Veícu los e .rrãn- Ihidas : a biblioteca, que a operosi-' tando tudo o que se passa na ses-

ção teve, mais que a ordem da Lei, sito Público. . , I -

A t
.

f' d S n do é ex
a preocupação de ..evitar que ISe ex- . • •.

dade do Joaquim mantem em p�r- sao. aqUlgra la o ena -

piorem êstes menoa-es, UM ANAL.FABETO feita ordem. e o. salão "Tor-nado"; tremamente operosa, competente e

Vejamos : é um cego. Não deixes teu amigo local delicioso, nos dias quentes,' dedicada. Terminado o trabalho. da

a) 'Os menores saem de suas na cegueira da ignorância. Dá-lhe 'pela ventilação constante que ali sessão, tem a taquigrafia tarefa do-
casas às 2 horas da madrugada, a luz da instrução, levando-o a um sopra.

_, I brada. ,sem nenhuma alimentação, em to- curso de alfabetização de adultos. O recinto das sessoes e acanhado. Mestre Ewaldo, alem de preparardas as situações climatérícas, .rí- ..•.•.•••...... - . . . • . . . . . . . . . .•

bl'
-

canelo até 9 ou '10 horas, em com'.: Os senadores necessitam observar a matéria para a pu lcaçao no

pleto j-e:jum, enquant.o, -em ca,sa, os Nova lanvasa-o as regras do. trânsito. para 'que não "Diário. do Congressü", é gentilis-
pais d{)rmem 3M aJto sol, ou Hcam sucedam acidentes... O loca\ de- simo com o pessoal da imprensa,
nas vendas (cam raras exce.ssõe·s) b I .

d
. 'I b

-

,

d" t d b' .. " Jerusale'm, 14 (D. P.) - A mI'II'-, signado para o. trabalho da anca- que multo eve a sua co. a oraçao.
COl1v,e-rsan 'o -e

.

)ID;a an ü o I lCluO ;
b) ,

a, ,carrada de lenha q:ue rtra- cia judaica Hangana informou, sem da de imprensa, não preenche üs Quando vücê, ,leitor amigo, se

zem, .cujo dinheirro, ,reverte ,em be- confirmação., que üs árabes inva- fins a que foi destinado.. A turma dispuser de ir assistir a uma sessão
nefído único e €Xclusvio do dono, diram novamente o norte da Pa- acotovela-se tôda. E, quando. é dia do Senado., não. deixe para o dia
dá o seguinte mo-vimento - com-

de barulh", aquilo vira sardinha seguinte. Vá hoje, mesmo, para ver
prada a Cr$ 1,00 ü baláio, :bem me- lestina, da Síria e o governo infor- v

dido, e mandad'ü> v-ender a Cr$ 2,00 ma que vinte pessoas foram mortas em lata. cüm seus olhos e ouvir com seus

Preci,a-.e de uma cozinheira no c.om i-nstI'fuçõ'es sery'et'as pllJI'a que no sul, numa batalha entre judeus, Quem habitualmente preside a ouvidos como trabalham os Pais da'

aua Vi,lc3nde de Ouro P.rero N. 20 os menirr'ôs "engaiolem" bem a le- árabes e ingleses. Diz a Hagana que sessão, é o "ice-presidente da Re- Pátria.
nrha afim de dar mais din!heiro .

bl' Nerêu Ram:ls, também
(ensino ao roubol) - cC'm êsse pro- diversas cent.enas de árabes cruza- pu lca, sr.

cedimenLo, '6, mov,imento é, para ram a fronteira ,sententrional, per-
f-,aroça de dnis ca'\êa,los: to. da aldeia de Tel EI Kadi, na mes-

f
_ QU.lVDO TEUS' FIIJIn.50 b'aláios

ma região. geral da primeira inva- nglu com o
AI, UlJ

de lenha Cr$ 50,00 .I te per-ntarelll o q•.e ,Café para o são da Siria, ocorrida ontem. Estes ,,-

menor . 01'$ r2,oo arabes foram rechassados numa in- dinheiro .111 lázaro, diz.lhet ....
FOlrragem . Cr$ 4,00 vestida da Hagana durante a qual

14 (A N) F
. ma enfirmo ipi. poder' ....

.POLYPHENOL
Desgaste, Cr$ 3,.0.0

I
morreu uma pessõa e ficüu um fe- P. Alegre, ..

- 01 re-
,

dFeTra,gea- gistráda na policia uma queixa por caper&r a ... • c_ ....
. rn.ento.. Cr$ 1,oo-dese. diário. rido; pelo.. menos. Esta noticia não.

parte das firmas Hendel & Taitel- ado.foi confirmada nem pelo Exército
'lO Desinfetante da atualidade To-tal 01'$ 60,00 britânico' nem pelos corresponden- baum, e Humberg RendeI & Taltem- • • • • • • •• ••••....•. . ..••••.

'Terror do. microbio�, acho- Geralmente uma canrada de le- tes que falaram com oficiais da Po- baum, estabelecidas á Avenida Al- Quer estudar á noite! Adqul
se a venda nesta praça. nha é verudida por Or$ 100,00 a ... licia Militar na região. setentrional berto Blus n. 675, a prüpósi.to .do ra uma ação d� "Colégio Ba:r..

;Pedidoa a J. Martin. & 1.20,00, daru:lo um -lucro de 50%, .
.

. . desvio d.e elevada soma em �I�he1ro riga-Verde",
rS1lv(l. Rna Pedro Soare. 15 aproximadamente. de Gahleta, durante o. dIa.

d' f t·· d m SOCIO dos
c)' -quando {) veículo, .I'euha ou O Alto Comité Arabe concitou e CUJO a o. e' acusa ou

.

Coixa Poett"ll n° 3 Z� referidos estabelecimentos, de no· IRmOS DELAMBERTcar'ga, :não perterucem aos pais dos os árabes, atra"és da imprensa e do. .

. . . . . . .. .. .. . ...•• ·.·.1 menl'nos Ales "e""'ba, �� t me Jaime Rende!.. . LENHA A DOMICILIO.'
, '" �. "" vm p""a um ra- rádio, a evitar quaisquer ataquesbal,ho de 12 hO�s, (das 2 ás H), a . A propósito desse caso., a nossa re-

'.
FONES 1.199 e 1.479

�Ir·ltl·cas ao' orça
- ...

importância de.IGf$ 5,00 a 'ICr$ 8,00; aos consultados estrangeIrüs e ás
portagem conseguiu apurar que a

'lreutO'"'
'.

- di mui'" "'OS, ,,,,o roem",,, ,.'u"' ",opri,d,d", on emp"g,do,"
pe,"o' qUe esteve na Del,gaeia E..

AGENTES NO INTERIOR

J>u��::!:�:�;c��ar.::· �I o,,'�:::� l,i:--���::�;::i�::p�:��::=---"�:::�C::::�.--- ��i���{��1P��:����I��� ::: 7;:�'?: ':�::
,de 39.669.000.000 de dólares apre- 6

Taitelbaum, sócio das mencionadas .,. ••xo.. me.mo na. horoa

Truman patticipam ao. parente. e comunicam ao. parente. e vl)ga.. E.crever à. Caixa:'Sentado pelo presidente ! penoa. d••ua. ,re!açõe•• o pell.oa. de .ua. r.laçõe., o firmas, que afirmou ter Jaime Ren-
-po.lal, 3717 -- São Paulo

,como "extravagante" e "politico", ! contrato d. callament... de contratto de ca.amento de ·del. desaparecido desta capital cüm _

,enquanto os demücratas o. defende- 1 .ua filha Lygia !\I1aria com o .eu filho HQrry com a a quantia de Cr$ 160.000,00 prove-
:ram como "razoável",

cünSid.erandOl·!
.r. Harry COl'rea.., uita. Lygia Maria Szpoganicz niente de d.escontos efetüados com vulto quando tiveram os interessa-

,.os problemas internos e os compro- ! HARRY e LYGIA titulos comerciais. dos outras informações a· respeito
�missüS exterl)os. O presidente do ! confirmam Na sua queixa ás autoridades in- de providências tomadas por Jai-
'Cümité de Orçamento do. Senado, o i F orianópoli11, 10 d. Janeiro de 1948 formou ainda o sr. Jacob haver me, no. dia 8, sôbre á Delegacia de
republicano "Btid,ges, declarou que !

.. ""._." __ ." """" """",,.. ,, _ __._ ..__ _ .. _ _ _
Jaime retirado tüda sua roupa de Estrangeiro.

'Truman a:;t.presentou
.

um "extr�va- casa _ conforme disse a espôsa do O delegado. Tea.bald.o Neumann,
gante pr()gr,ama,'"que está além dos BOM NEGOC"IO desaparecido. - que se presume, entre üutras medidas postas em

!meios da "nação, para este ano", . ' tenha viajado para o. Uruguai ou prática, telegrafüu para a policia
fIllas 'acrescentou que considerava para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100000,00 renda I Argentina.

-' do Uruguai e de Buenos Aires,' dan ..

,as despesas propostas para a defesa certa de 10'/. ao ano com recebimento de furos mensais. As suspeitas levantadas sôbre 01 do ciência da queixa formulada
..como "realistic.as". I Informações nesta redação. sócio desaparecido, tomaram maiür nesta capital.

.

...m -._.-.- _.....,..-.- -
-_ _

..
_ _ _

.._."!..:..,p.._.._..�.._ _ _ _._ _._ _; ••_ y•••_._•...,.......,� __ _ _•••••a••••••-•••-.-•••••;l,.-.-•.•.•-�..-_-.-.·�
�

�

to "\iI" O ��
r IG C N 5 PL N SE' S TI! I 3 �

"

I
�

>'ii ��'!"..- •..,._._fIII!-��.,._._-_..-_. -_. ._._.•._._........,._..__�",.",.._._••.•-_-_._._-o· ",._..._-.__-_-_-_-.- -_-_-_w.... .,._._._._..._._._-_-_._-_-_._�_.-._-.-_-_-_. .JIII-.••-_-_-_-..._-_••-_••�_-.-_WI/\I-.••--",-.-••�--•••.•�•._•••_...._-_-.-•.••-Jt�;

ALBERTO ARAúJO

FAZEM ANOS HOJE: •

o u, Aldo c-Beck, de.enhilta da
IDER

'

--do lnocencitll Fernand•• Macha-
•.do, viuva do' .�, Manoel Florentino
_Machado. ;
<A............-....-.-_-_-,_,J� ......""'W.'_-..

"Visi·tará S. Paulo
S. PAULO, 14 (A. N.) - Por todi

-o mês de março o governador Mil
<ton Campos visitará S. Paulo.'

ALVARO MIL�Eh DA
SILVEIRA
ADVOG�DO

.MARIO CLIMACO DA SILVA
'JONTADOR

Causo. Civel. e Comerciah
",.contrato., Dilltl'ato., etc ,-S.l viço.

de Contabilidade em gerai
"Caixa POltal, 105 Fl01'ianópoli8

_ ••���t! _ ��t.?�i!,,? _ ..... _

,.....-.-.r•... �...�oor.. or.� • __ • - - • .,..

-Cozinbeira,

OCULOS
Quem achou!

'-

Elnu.cido num banco do jardim
K:dentro de uma cClixa preta. Pede­
.cM esl..tregar n••ta r.daç:io

. -.1-­
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GOV�RNO DO ESTADO
Decretos de 1° de dezembro de 1947

O GOVERNADOR RESOLVE
Nomear:

De acôrdo com o art. 15, item lI, do
decreto-lei n. 5'72, de 28 de outubro
de 1941:

Ulysses Mota de Aquino, para exercer

o cargo de Médico Leprologlsta, padrão
N, do Quadro único do Bstado, vago-em
virtude da exoneração de Polidoro Er­
nani de S_ Tiago.

Designar:
De acôrdo com o art. 84, combinado Icom o art. 87, do decreto-lei n. 572;

de 28 de outubro de 1941:

Ulysses Mota de Aquino, ocupante do

cargo de Médico Leprologista, padrão
N, do Quadro "único do Estado, para

exercer,
.

como substituto, a função gra­
tificada de Médico Residente da Colônia

"Santa Teresa", durante o impedimento
de Homero de Miranda Gomes, que está
exercendo O cargo de Diretor da referi­
da Colônia.

(Reproduzidos por terem saido com

incorreçôes) .

Decretos de .9 de j:meh'o de 1948

O GOVERNADOR RESOLVE
Nomeal':

De acôrdo com o art. 40, letra c, 20

do decreto-lei n. 217, de 12 de se­

tembro de '1946:
O engenheiro Randulfo Cunha, para

membro do Conselho Rodoviário do De­

partamento de Estradas de Rodagem.
.

•

Conceder exoneração:
Ao engenheiro Cid Rocha Amaral, do

cargo de presidente do Conselho Rodo­
viário do Departamento de Estradas de

Rodagem.
Designar:

De acôrdo com o art. 4°, letra a. e § §
10 e 20, do decreto-lei n. 217, de 12

de setembro de H146:

O engenheiro civil Marcilio Nolding
Motta, representan te da Associação Ca­

tarinense de Engenheiros, .para exercer,
o cargo de presidente do Conselho Ro­

doviário, do Departamento de Estradas
de Rodagem:

.

Decretos de 10 de janeiro -fte 1948

O GOVEThNADOR RESOLVE
Nomear:

De acôrdo com' o art. 169, do decreto­

lei n. 431, de 19 de março de 1940:

Carlos Guilherme Jung, para exercer o

cargo de Juiz de Paz do distrito da se­

de, do município e comarca de Mafra,

Vitorino Petters, para exercer o cargo

de Juiz de Paz do distrito de El'veil'a,
município e comarca de Mafra.

Conceder exoneração:
A Mário Paulo Scheíd, do cargo de

Juiz de Paz do distrito 'da sede, do mu­

nicípio e comarca de Mafra.

Exonerar':
Firmino Gonçalves Saldanha' do cargo

de Juiz de Paz do distrito de Erven-a,

município ·e comarca de -Mafra.
Remover:

De acôrdo com o art. 14, alínea a, do
decreto-lei n. 317, de 6 de dezembro
de 1946:

Sulamlta Maria Macedo de Ataíde,
Professor Normalista, classe F, do Gru­

po Escolar "Regente Feijó", da vila de

Lontras, município do Rio do Sul, para
o Grupo Escolar Modêlo "Vidal Ramos",
de Lajes.

COMERCIANTE: nâ IDD 1i­
vro à Biblioteca 610 Ceslb'o Aee_.
démico XI � Fe"9Weiro. Coa­
tribuiráa, assím, � • forma­

�o cultural do. catariDeD.lell
de amanhi I

(UCâmpãáhá' ·poo.;.Uvro- ..
C. A. XI tle F"ereú'o).

LENHA A DOMICILIO
Q1JANTIDADE CERTA E PREÇO

úNICO
FONES 1.199 e 1.479

•

. . .. .. � .. . .. .. .. .. .
.. ';,

_
.

VOC2 PRECISA COLABORAI
..

na Campnha Pré Resta.
belecimento da S..de d.
Lázaro.

í· ..

Para as pessoas de fino
pa)adar Café Otto é

.em par.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..

o VALE DO ITA.JAt
Procurem na Agência

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARI.A

ROSA
-.0 • .. .. ..

Ponha o seu dínrelro a ren­

der juros, comprando ações do
'Colégio Barríga-Verde.

r------------
I
I
I
I
I
I.

"

SEJA SABIDO ••• COMPRE

Compre 'caminhões quc iransportarão as

suas cargas pelo ruais baixo custo de

operação. Caminhões que trabalharão
mais aa t.isfu torfarnen te, num perjodo

de vida mais longo. COMPHE
caminhões DE SOTO. - Você pode
ter a certeza de que o magnifico

desempenho e a economia que
constatará quando corrrprar o

primeiro caminhão DE SOTO,
continuarão a comprovar-se

indefinidamente - porque esses

carnlrrhões são construidos

para funcionar rrrelhor- e

mais econornicarnente, não'
apenas nos primeiros tempos,

mas atravêz de anos de
serviço pesado. Cada parte
de um caminhão DE SOTO:

motor, emhràiagem,
transmissão, molas, bréques

e chassis. é desenhada e

construida pela CHRYSLER
!;...------ CORPo para dar melhor

serviço, maior
satisfação e

durabilidade.

De Soto
CAMINHÕES

DE
.GRANDE

DURABILIDADE

A

ASSISTENCIA D·E S�RVIÇO
M'A CAPITAL E POR' TODO .0

'DiAif't1ik\Q, �
.

�, . �

�1f!a��$�$1r

E P.EÇAS
INTERIOR

* * * * * *
(

*

.Ao PAv..o. BRASIL

I·

·

I·

·

I·

,

I
I
I
I
I

I

*

,

i

CONTA CORRENTE POPULAR
Juro. 51/, 8. a. -' Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com chequei

Banco do Distrito Federal S. 4•
Caeae

A EMPREZA CONSTRUTORA UNIVERSAL

Correspondenda
Comercial

METODO:
Mode·mo e EHcients

Inscreve-te na Associação
Beneficiente dos Funcioná- CAPITAL: CR$ 60.000.000,00
rios Públicos Estaduais e Mu- RESERVAS: CR$ 15.000:000,00
.nicipais de Santa Catarína,

Rua TraI-ano, 23 OI Florl8"6ftoll5Trê� cruzeiros Illensaes -- I � . �,.� I

,dez centavos diários e estarás
preparando um peeulíó para

. tua famllía,

Avisa aos seus portadores de titulos já íntegralisados ou sorteados

de acôrdo com o decreto lei n. 7.930 que tem a disposição dos mesmos

CASAS, para pronta entrega. - Para maiores esclarecimentos dirigir-se
30 escritor central de Florianópolis _ Rua Felipe Schmidt, (Edifício
Amélia Neto).

DATllOGRA FIA 'Penitenciaria do
Confere
Diploma

AVISO

De ordem do Sr. Diretor da Penitenciária do Estado aviso ao co­

mércio e produtores interessados que esta Repartição aceita propostas­
para fornecimento de SORGO.

Florlanópols, 18 de Dezembro de 1947.
DIREÇAo:

Amélia }Ii Pigczzi

RUA ALVARO Di CARVALHO. 6)

!

stade

IVO CORTE
Sub-Diretor Ind. lnt.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

ISNRS.
ASSINANTES
Reclamem imediata­

mente qualquer irre­
Aularidade na entrega
de seus iornaee.

0# • • •• • •••••••••••••••••••••

Estão sendo
ehamados

í

--<r--
-Carlínda Sousa, Carolina F,ranciscO'
-de Sousa, .Carmen Melo, Cecitia e

C:láudiO' Lapagésse, Celia e Jacu-a

.Línaares, Dalva Mar-ia Ramos {lo

Nascímento, Dmísar Hégis, Dilza

Laucirido, Dolores Gonçatves }:lan­

tos, Dacírnar e- Maria Lídia Multer.
.Dalva, Matos Caetano, Doris R .. PÔl·­

to, Duarte Machado, Eduwifg·e Ma­

.ehado, Paiva Rosa de Andrade, Dau­
:ri e Ditirnar Luz, Diva Gama d'Eça,
.Da.Jtil> Cordeiro, El'na 'R. Zirnrner

mann, Elviora R. da Silva, J�ma,r

Bragnnça, Elvira Maria, EdatlclO

Faeias, Euclides EiJpidiO' de .HO'usa,
. Emílio Morga, Eurico Queluz, Etel­
-vína Peixoto Andrade, Ewaldo
Vi-eira Pacheco, Eliana de Araújo
.Emír, Diógenes e·Mar ilene 8i!va,
Euclides Filomeno Rosa, Ester ·.t'ur­

jdl>, Erotides e Luiz Paulo Verges,
E'dio Paulo' de Aquino, Ernest-ina
.de J\:. orin TalbO'as, :EniO', Antonio

.de Barros e Manoel JOI1ge de Cam­

pos, Elpidio Sousa Júnior, 'hlunice

Rihl, Edith de Almeida Bernardes,
Edith Tzelikis, Flávio de. Aqumo,
Francisca Mavía 'I'eodora, FIl'·ancis­

co A:ntôni-o da ,SilvoU, Ferm1b.o João

Leal, F,ranicisco Ferrari, }TanClô(';U

.MO'nl.eirO' Zoner, F'lora Nogueira
Prates, ]<lra,nloislCo Dias, Glaucini-o
Te'l'ezinha Heil, .oe·rta J�l'berich.
-Graci liano Alves, ú\.lÍ'Lherme .1<'1';:­
derico Buseh, ·Gers-o CO'l'l'éa da -Cos­

ta, Ge,raldino Antóuío Vargas. (,_,lll­

l'hermina G. de 8O'usa, Gert.rufle,!

da Si lva, Genil vila, Gentil AVIla,
Hygirrc Damaceno de Andrade, Her­
cil.io Zímmermarm, Hélio de Ou­

vcira, Hildebrando de Sousa, Hél­

cio Fernando, Harondina Melto �il­

va, Honouino Anselmo Becker, He­

l'(lllsa e Heleoney Pauleta Orguet,
As pessoas acima citadas, devem

comparecer na séde da Crédito Mú­

tuO' Predi-al, afim de {'ratanem de

assunto ele seu ínterêsse.
·

.

. SERRARIA DELAlVIBERT
FONES 1.199 e 1.479

QUANTIDADE CERTA E PREÇO
úNICO

· . .. .... .. ...

o Batalhão Barriga-Verde
�oi constituido de catarinenses
.destemidos e o "Colégio Bar­

�iga-Verde", usará a mesma

f:'bandefra.
· . ..

. .

Conseguir alfabetizar um patrt­
.eío, convencendo-o a fNQuentar
'um curso noturno, em breve se­

-eemos um dos pOVDS mais adian­
tados do mundo : Grupo Escolar S.
José ou Escola Industrial.
........................................

.:.

I Oportunidade
I·

.t Grande companhia catari­
�i . nan•• , que ••tá aumaJ:).tando
ii .eu quadro. d. funciónarioll,

'J'
praciza d.e dua. (2) passoa.

da ambo. os .exo•.

; Informações à Rua Vhoonde

I{. de Ouro Pr.to 13 deu 9 à.
!, 12. da. 14 à. 17 hora•.
"

�-------------------------

LEMBRA·TEI
Inúmeros leres humuOl,

qne já foram felizes COIII.

tn, agnardam ten aDXIõó pa­
ra que possam voltar á lO­

ciedade. Colabora na Cam·
panha Pró Restabelecimeat.
d_ Sande do Lázaro.

"
.

i

A SUL"AMÉRI[Jl [t\PITJlLlZJltÃO S.!.

�OtrOS .Títulos de Etonomia
,

TiTULO DE PAGAMENTO �ANUAl - Plano grandemente vantajoso, ainda

não conhecido no Brasil. Apenas 16 pagamentos (um pagamento p�r ano�.

•

.
,

i
j

I
I

apresen ta ao público

TiTULO DE PAGAMENTO MENSAL - Redução do período de pagamento
das mensalidades para 16 anos, no máximo.

.

i
, I

I
I
I
,

•
i
!
,

j
,

i

TiTULO SALDADO (UM 56 PAGAMENTO) - Redução do período de capitalização:
10 ANOS APENAS para o recebimento do capital garantido I

Participação nos lucros do 10° ano de 'Vigência .

""'f:< .•
'

, .

- .<-\,

,

'.'

l········�����::·�������::.. ·��:·=,:���:����:···�:;�::��::.=
i pleias sõbre os novos tftulos de Sulacap.
r ..,_

I Nome

I Profi••ão -

i
i

-----------------------------------------------------------� .

Universidade par;;a Extrangeíres
em Perugía (Italia).

Leva-se ao conhecimento dos interessados que no Consulado Ge­
-ral da ltalia para O'S Estados de Paraná e Santa Catarina, à Rua Mare­
chal Deodoro n. 20 - Curitiba - pode-se tomar visão .dos programas
dos cursos que serão desenvolvidos pela

UNIVERSIDADE PARA EXTRANGEIROS, em PERUGIA
nos seguintes periodos :

de 1° de Abril a 30 de junho
de 1° de julho a 30 de Setembro
de 10 de OutubrO' a 23 de Dezembro.

-- ---:---------------------

Cia.· Continental de
_ Seguros

. Rio de JaneirO'
Fundado em 1.924-

INCÊNDIO, TRANSPORTES E ACIDENTES .PESSOAIS
C�p_ital Realizadü e Reservas Cr$ ·ó.140.440,5O'
SmlstrO's Pagos até 31/12/46 Cr$ 18.162.62130

Sf;DE (RiO' de JaneirO') STJCURSAL (São PaulO')
,

Dr. (L"RNO G. Av, RIO BrancO', 91 - 3° ando Lgo. da MissricO'rdia, 23 - 10° ando

GRILET""I
Teleg. "CONTINENTAL" '.Delego "CONTAL"

Mu. III AGÊNCIAS: ......

A D V O G A D O BELÉM - FORTALEZA - RECIFE - MACEIó - ARACAJÚ-

Crime e cível
SALVADOR - CURI'l'IBA - PORTO ALEGRE - PELOTAS -

RIO GRANDE.
Con.tituição d. Sociedad.. Comissários de AV8!rias nas Principais Cidades do País e dO' Exte-

NATURAliIZAÇÔE6 rior.

1
Título. Daolarat6rio. Tem a satisfaç.ão de cO'municar O' iniciO' de suas operaçõ-:;s na Cida-

E.crit. -- Praça 15 d. No•. 2�,
de de l"LORIANóPOLIS cO'm a nomeaçãO' de s'eus Agentes Ge.rais Se-

lo d nhO'res. I Aproxime-se ma.l§ de 8e1l8

•.
• onar.,

.
EDUARDO HORN & CIA. I 4-� 1- d

·

Re.id. - Rua Tiraaenta. 41. I Rua João Pinto n, 10.
_m gos e parenKls enVuan o-

FONE .• 1468 Caixa Postal, 39/40, 1·lhes 11m número da revista O
_____.......""""............__,-:. FlO'ri,anópO'lis. ". ') \"" VALE DO ITAJAt, edfção de-

Além do título acima, a Companhia emite

outro novo título saldado, também grande­
mente vantajoso.

MAIORES VALORES DE RESGATE, EM TÔDAS AS MODALIDADES

DOS NOVOS TiTUlOS

Todos os títulos em vigor concorrem aos sorteios mensais, para o pagamen­

to antecipado do capital garantido, e participam dos lucros da Companhia,
conforme estabelecem as Condições Gerais.

SUL AMÉRla· [flPlT�LlZJltjO S. A.
A maior companhia de previdência da América do Sul

I
�...c -

v �:i"':.""'"� �t� "

.,
.

r�·� -

SUCURSAIS. ESCRITÓRIOS, INSPETORES E

AGENTES 'EM TODO O BRASIL, Â DlSPOSI­

< çÃo, DO PÚBLICO,� PARA. INFORMA(;ÕES E

AQUISIÇÃO DE TÍTULOS.
�

... I

I
i

Sede Social:
RUA DA ALFÂNDEGA, 41

Caixa Po.tal 400 - RIO DE JANEIRO

Rua _

Cidade Eata40 _

•

QU�R VESTlR·SE COM CONfORTO E ELEGANCIA'

•

COMPANHIA -ALIANÇA DA lAIA-
,...... _ 117. -- .... : lAIA
lIC.lIDIO•• 'l':aJ.J(8PO.n.

Cifr.. do Balanco d. 19441

CAPITAL E RESERVAS
Reeponeabilídadee
Recete
Ativo

o-.
erS

80.900.606.30
5.978�40l;755.91

67.053 . .245,30
142.176.603,80

PROCURE

Alfaiataria
A

Mello

«

•

Rua Felippe Scbmidt 48

SinÍltrol pag·o. Doa líltimo. li> ano.

Re.pODISbilidade. •

·98.681.816,30
76.736,401.306.20

J:i.:nvle ao seu amigo fllsta...

i
Funcionários Públicos Esta­

um número. da revista O VA duais e Munincipais, do mails
LE DO ITAJAt, edlçlo fledl graduado ao mais modesto ser­

cada a Florianópolis, e .88'- vidor público; inscrevei-vos na
estará contrlbu.hldo par. As,Sociação Beneficente e esta-
mAior difusão eultural reis preparando um peculio pa-

-ie nossa teJT. \ rI' v'Ossa famnia.

Balanços\ de
Próprios para jardins ou áreas,

8.rmados em sala espaçosa.
PREÇO: CR$ 300,00

ótimo presente de Natal. -:- Fábrica Reinisch - Rua

.João Pinto ll. 44 - Fone 1.134:

crIanças
podendo, também, ser

Diretorel:
Dr. Pampbilo d'Utra Freire
de Sã, Anisio Mal.orra, Dr.
e Jo.� Abreu.

de Csrvl'll.llo. Dr � Francisco
Joaquim Barreto de. Araujo

Valorize o seu dinheiro, ins:
crevendo-se no quadro socis..
dos componentes do Colégi(
Barriga-Verde.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIRA TENIS CLUBE: PROGRAMA PARA O MÊS DE JANEIRO. DIA 17 (SABADO), GRANDE SOIRÉE CARNAVALESCA.,
COM INICIO ÀS 22 'HORAS; 'DIA 25 (DOMINGO), SOffiÉE MIGNON ÀS 20 ;30 .

./

ELPORTES Realitlades Catarinenses
f• O MATE - UM CASO ESPECIAL
(UM ESTUDO EM CONTINUAÇÃO, DE A. ABREU. DISTRIBUIDO

I PELA DIRETORIA DE ECONOMIA E ASSISTÊNCIA AO COOPERA'l'I­
VISMO

A Fs A. C. dedicou à- imprensa escrita É .o�j�t�ô��r� ,��t�Pde�a;i��U�1 posição do comércio e da producãu

f I d
·

f··
.

ervateíra em, f'ace do Cooperativismo.
e !I a a o torneiO emlnlDO de voleibol Primeiro que tudo, anteriormente á emissão dos fundamentos do

II nosso trabalho, cumpre esboçar, em traços e linhas gerais, o conce ito
do- fenômeno cooperativo - o nosso conceito pessoal, em face da rea-

Dia 16 do corrente a valorosa ras e associações filiais. . lidad� que presenciamos e sentimos. O trato diári?, a
_

- quot.idiauu
Federação Atlética Catarinense Assim unãnímemente.: resolve-j atenção que, emprestamos, pl:1melro como chefe de. S�cç�o , depois CU-
. .. ,

.
.

' '. _ '. mo responsável pela Diretor-ia de Economia e Assistência ao Coopera ..

rmciara a sua tempoi ada desporti- mos dedicar aos' orgaos da

Impren-I tivismo, conseguiu-nos o possuirmos hoje, na linha da evolução naí.u-

v� no corrent� an?, co�. a realiza- sa desta Capital e a Rádio Guaru- ral d�s coisas e fatos, u�,a i�terpretação pa·ópri.a, não lida em nenhum

,çao de sensacionais prélios de vo- já, formados num conjunto valioso. rom.nendJO, mas, talvez ja dita .p�los que, Brasil e mundo - atora !'e

leibol e basquetebol masculino e d I b dor d t F A C
dedicam ao estudo do. cooperativismo,

. .
,

e c� a ora. �l es es a
.'

. .,.0 I 0_ cooperativismo representa para nós �m fat.or �ecisivo na ela-
femíníno � serem. travados na qua-; torneio feminino de voleibol, o pn-I boração dos fatos SOCIaIS modernos 'B, a eclosão e difusão de movunen­
dra do LIra Tenis Clube. '

, meiro que se realiza entre as diver- to cooperativista, uma garantia e uma certeza da vitória do ser racio-
O torneio feminino de voleibol sas associações desportivas destal nal sobre o anima.] que há e existiu s.empre dentro d� homem.

,

será dedicado aos [ornais desta ca- C ital fT d t F d
-

.

O hom�m.- o eterno desconhecído", o ser gregar io por exceren-

. " . ..' i apr a C 1 la as a es. a e eraçao. ma - constituiu-se sempre de duas partes, como se a simetr-ia hilateral
pital e a R!J.dIO Guarujá, conforme

I Certos de que praticamos, com que o caracteriza quisesse. também significar-lhe dualidade de pensa­

resolve�am os mentor,es. da F.
, �'I essa h�menagem, um dever de r:- me�t? e duplicidade. de ação. De fat?, há no indivíduo uma dupla �e:'�C., enviando-nos atencioso OfICIO conhecimento aos que fazem a cro- son�lld�de, antagômca uma da outra, aquela procurando sobrepor-se

.

b
.

d
.

.. I ..
d

ao .instínto l) torna-se nobre - homem - e esta tentando aniouilar ,1

qu,; a �IXO, re�ro uZImos.. I
mca esportiva, esperamos. que. u- espírito e transmudar-se em animal. Uma foge à responsahilídade Lp­

Florlanópolís, 12 de Janeiro de rante a nossa gestão, 'Imprensa, meneio-a. _011 Ira, ,p.rocura-a, ama.?d.o-a. Uma é sociável, amiga, adepta
1948. , rádio e quantos trabalhamos nes- das soluções pacíficas ; a outra e Insociave], egoísta, - tendo por rru-

Ilmo. sr. Redator Esportivo do ta Federação todos unidos muito ra a consecu_ção de ,objetivos restr-itos, .pessoais individuais. Aquele
.." 1'" . tem a pulsação e o rr tmo de uma coletividade, esta nega o interesse so-
O Es�ado . Nesta., havemos de fazer pelo engrandeci- cial e vê e pratica exclusivamente, a utilidade pessoal. Quer dizer: a
A Diretoria e 'os demais poderes mento dos desportos catarinenses. lula pela socialização começa no próprio homem dentro da sua próp; LI

desta Federação, ora e.mpossados I Com elevada consideração, e es- nat\l:r:za. As força� contrár-ias operam .dentro do- seu ser, como em

para o corrente ano sentimos gran- tíma I,maoll escala, no ar gamsmo que e a SOCIedade.
';' '. . . .'

I . Quando no homem vence o ser social, é ele um adpto da igualda-de satisfação nos dirigindo á Im-! de e socialização crescente dos. meios de produção e distribuição. QU<111-
prensa desta Capital, no momento,' Os�ar Cunha, Presidente da

F'I do. porém, a vitória cabe ao- ser animal é ele um obstáculo, uma har ..

em que iniciamos vitoriosamente o IA. C. . t-erra que, sempre e por todas as forças se oporá ,à objetivação da paz e

calendário desportivo dêste ano,' Agradecemos o belo gesto que! da harmOl�Ia social,
.,

.

.'

. _ ... �. I O fenomeno cooperativo e resultante destas pugnas. O seu SUrgI-
a realização, no pr.oxlmo .d�a 16 do acaba de ter, � entidade que con- n:en!:o, se bem cue expontaneo, era um in:p�ratjvo .� que se deviam
.corrente, do torneio feminino dei trola o atlétísmo, o basquetebol; cmgrr o� que an�lavam por melhores condições de VIda, num mundo
voleibol e 'basquetebol e valei mas-: em nosso Estado comprometendo-i mais amigo e mais humano.

,

eulínos nas quadras do Lira Ten'is
I
nos a auxiliá-la corno sempre teJ. A repercussão do sistema é fruto das vozes qu:e ecoaram. claman-

, I .. . ..! do, gemendo ,e chorando, através dos séculos. repudIados pelos afortu-
Clube. mos feIto, afIm de que prOSSIga nados, batidas pelos senhores e patrões de todos os tempos.
Somos dos que reconhecem na cad'a 'Vez mais robusta e prestigio- No, cooperativismo há, não cansamos de dizer e repetir, uma 13011.1"

crônica dêspotiva da imprensa es- sa na sua luta pelo engradecimen- ção para tod'os os problemas humanos. A coperação os equiaciona e re­
. solve com mérito, com brilho e com galhardia.crita e falada a melhor forma de to dos desportos em Santa Catan- Daí., o pregarmos com conciênci.a e 'Vontade a sua difusão- e n seu

difusão das atividades das mento· na. aparelhamento no Brasil. Não basta que exista e funcion,e, com resul­
tados promissores. É preciso que atinja a todos e' a todos si.rva e bene ..

ficíe, como- a alguns vetn beneHcia.ndo e servindo.
- O COOPERATIVISMO EM SANTA CATARINA -

Uma confi.ssão é um reconhecimento de culpa ou de mérito. Con­
fess,a-se o dever cumprido e a falta cometida. Aquele, se reconhecendo
e provado t.raz o mérito. Est.a, ,se' desfeita e esquecida, }lroporciona :illi­
mo e coragem nova, entusiasmo sadio e oportul1'idades m-ais ampllú;

Quanto ao cooperativismo no Estado de Santa Catarina, um exa­
me desapaixonado o situará e.nt.re os mais promissores e os menos �ti ..

vos'l Mais promissor é porque há no homem catarinense, como em todo
brasHeiro, uma larga dose e uma parcela indefinida de qualidade a

descobrir, e explorar. Pouco ativo é porque não há horizonte rasgarlM;
a vizão do sem fim domi-nando as suas conquistas e os seus anseios aia­
da não- o aguça nem anima.

Há mai·s trabalho esoondido - meritório, ,sem. dúvióa - do qll('
propriamente uma atividade aberta, ampla, s,em limites. O a.canhamen­
to das associações, a deficiência de tudo lhe vale, ao movimento Ct)nw'­
rativo de Santa Catarina, uma situação de ,estagnação e quasi diria de
inercia.

Não, há, porém, de,sâmino. Há resultados e êxitos di,spersos, con­

fundidos, nas distâncias e no tempo.
Nm estudo dos fatores determinantes deste estado de cousas não

aseenta mal neste relato sincero. Vejamos, alguns tápioos interessa.n­
tes e elucidaf.oivos. (cotinúa).

Guarani x River Plate
Na tard.e do último domingo, sob' fasse pelo dilatado escore de 5 x 1.

,o sol abrazador, efetuou-se o espe.1 O Guarani venc.eu de um modo
raao encontro amistoso entre o justo, de vez que soube ser mais
Guarani, da vÍsinha cidade de Pa- oportunista.
lhoça, e o River PIate, desta capi-
tal.

;

',No team vencedor tiveram atua-

,
Grande assistência presenciou 0l,ção destacada: Haroldo, Zachi,

desenrolar da peleja que teve um' Valmor, Edmir e Muri e no quadro
transcurso movimentado, muito vencido: J. Alves, MoaCir, Apolo·
emb�ra o quadro de Pà1hoça triun· nio e Adílio.

"

elibir�se no solO' 80t8101l0 quer
Porto Alegre, 14 (Via aérea)

-I
consultará os principais clubes fi­

A Federação Rio Grandense de liados, para então responder ao

Futebol, acaba de receber um ofí- "Glorioso" ap�,esentando as bases
cio do Botafogo da capital da Re- financeiras. Tudo faz crer que os

pública, no qual, o clube de Helc-: entendimentos chegarão a bom ter­
no se propõe a realizar uma tem- mo proporcion-ando ao público es·

porada nesta capital na za quinze-' portivo gaúcho, oportunidade de
na do mês ,corrente. 'aSSiStir ás exibições do vice-cam-.

peão metropolitano, que tem o'
O sr. Cameron,Correia de Olivei- concurso de famoso pivot gaúcho,

ra, dirigente máximo da mentora, Avíla.

Relojoaria Progresso
de lUGEND & FILHO'

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO' DE
,

REEMBOLSO POSTAL
Faça leu pedido por carta ou telegrama e pague

IÓmente quando receber.

/ O América é, o camllefin da di!\clplina
Rio, 14 (V. A;) - o América te, alcançando o indice de 1,12

'conquistou a "Taça Disciplina" da! de pontos perdidos.
-temporada de 1947, trofeu que fi-: O Fluminense obteve honrosa­
·cará em seu: poder temporáriamen- mente o 2P lugar.

'tI'_._-_-_,.-.._._-.-.-.-_-.-•._-..-_. ._._-.-.-_-_..._._-_-_-_.•..:-•._-.-_-_-_-...._-.......- ..._-_..

Ministério da leronáutica
Quinta Zona Aérea

DESTO BASE AÉREA DE FPOLIS
,�VISO AOS CANDIDATOS Á ESCOLA DE AEROijÁUTrCA
o comandante do Destac.amento ele Base Aérea de F1.orianóp01i�.

conforme comunica(.'ão l'ecebirla do Exmo. Snr. Major-Brigadeiro Di­
retor Geral do Ensino, COMUNICA aos caudidatos á Escola de Aeronáu­
tica que o exmame de seleção realizado di,a 3 do corrente mil;:;, foi dp­
cl-arado nu)o. AVISA ainda que o referido exame será novamenLe ul'e­
ltuado em data, que será oportu,namente, divulgada.

ARY LOPES BúONO
Asp. Av. Res. Conv. AJUDANTE - No imped.

N. 3 Cr$ 180.00 N. 4 Cr$ 220,00
Marca Condor

'daixa de niquei, fab�,cação
Italiana

Altura 9 cm,

N, 4.A Cr$ 240.00

fabricação italiana

Caixa de nilJuel

Altura 16 cm. O meamo com repetição
Noslros re16qioll são acompanhadoS! dos resp&ctivos certificados

de garantia..
PEÇAM-NOS OATALOGOS - ENVIAMOS GRA'!'IS

JUCEND & FILHO
Curitiba·· Praça Tiradenteo, 26C·· Paranli

----.'--,----" -----

RITZ - Hoje ás 5 e 7,30 horas
ROXY - Hoje ás 7,45 horas
\

Sessões Chies

Clark Gable - Charles Laugthon
e Franchot Tone - em:

O GRANDE MOTIM

Censura: Impróprio até 14 anos.

No Programa:
Brasil em Fóco - nacional.
Noticiário Universal - jornal.
Preços:

Ritz ás 5 horas - Cr$ 4,40 e 3,00.
Ritz - ás 7,30 horas - Cr$ 4,4G

único.
Roxy ás 7,45 horas - Cr$ ,4,4a­

único.
Ritz - sábado ás 4,30 e 7,30 horas

Colossal Programa duplo
1° - Tom Conway em:

O ALIBI DO FALCÃO
2° - Um filme de ação.

O TRANSVIADO

Prisão por el10a'no
, S. Gabriel (R. G. do Sul, 14 (A.
N.) - Após ter passado 18 dias re­

colhido á Casa de Correção dessa.

capital, e, mais tarde, remetido a

essa cidade, onde esteve na cadeia
civil local, foi posto em liberdade:
o sr, Eloi Luiz Rodrigues, preso co­

mo incurso no artigo 2-15 do Códigá
Penal, apesar de se achar inocente;
O caso é que, conforme apurou lt

justiça local, o verdadeiro denun­

ciado é Eloi Rodrigues, soldado dG

3° R. C. M. desta cidade, havend�,.
assim, engano lamentável. Acompa.­
nhado de seu advogado, dr. Carlos
Benavides. Eloi Rodrigues compa­
receu á sala de audiências do dr.

Peri da Cunha Gonçalves, juiz mu­

nicipal, onde se achava Eloi Luiz.o
tendo então sid.o ficado esclareci­

do, para alivio do segundo que, des­

de que foi preso, proclamava com

veemência a sua inocência.

Rádio-Técnico
A Eletro-Têcniea está neces­

sitando. com urgel1cia. de um

técnico para consertar rádi08�
Paga bom ordenado, mas exige
competenCÍa.

.

Tratar na meama. à rua Tra­

iano. �5.
. . . . . . . . . . . . . .. ..

Café Otto traduz qualidadet
Peça-o ao seu fornecedor •

.... ....... ...... ..... ........

Se ricos quereis ficar

Qe modo facil. e lecal
..

Fazei' hoje uma in'scrição
No Credito Mutuo Predial
. ..

.. ,.... .. ..

As colonias
italianas
Roma, 1'4 (U. P.) - Um porta­

voz do Ministério das Relações Ex­

teriores informa que o govêrno en­

viou um memorandum ao Conselho
dos 'VÍce=Mhüsttos das - Relações
Exteriores em Londres pedindo o

mandato da antiga colonia italiana'
da Somalia. Adianta que identica

iniciativa foi tomada em relação á.

Eritr!eia e será também quanto à.

Libia. O p.edido foi enviado a Lon­

dres após a chegada, á Somalia, da
comissão de estudos quapri-partite
sôbre a antiga colonia italia­

na.

." _ � .

l.qrK!H)AS N,lIi�RV�""IAt,.
(�<I!l1!I (II! JlI'O':!,IQUO. 1111 I1I1Ifl4Hd"",

"",tel, 1,\' �oll!nÇ1lfl nervOlllQ, fI!l1ll2:oJ111f"li
... te,.�!No' (lU tem"0. 1110 Jliullcl91 11048....

�t�,q:I7>f'nt� rC!>Illet'!ilÍvefll. O e.rl!Ulltll�
I ......� (t'nto d. (porAltela, " 1'"4
·"""l"rAl .. ,... 089 fndlvi4isoe Clfetl'flIC9lII tk
\úII ufermifildfillL O �!'.vit;lJi N-.
det!lllal d. DO�nçi!.ll m!}lIl�iG oim§l�
to IIl!í1 A.mbtlll&Ml'i�. Qlue Zblldl .. t'nt.
'i!lb,llll .. ilte " «OIll'Clt@!l! :Ilf/ir't'If>QC:lEl ��

��ltJtWll. U l(.'I<1> n ......'NJlo;:>rc� n... -toM< ::
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o TESOURO
Da instrução está ao alcance

de todos. Dá esse tesouro ao teu
amigo analfabeto; levando-o a um Camilal, Gravatal; Piiames, I

A primeira Agua de Colônia f.itl
curso de alfabetização no Grupo Meial dai melhorei, pelol me- no mundo foi fabricada na elida
Escolar São José, na Escola Indus-
trial de Plor-ianõpolís ou na Cate- Dores preçol 16 Da�CASA MIS

I
de Colônia pela Fábrica 4e iJobalil

dral Metropolitana. J CELANEA - Ruae. Mafra, Maria Faríne;

SECRETARIA 'DA JUSTIÇA, EDUCA­
çÃO' E- SAúDE

O Secretário da Justiça, Bducação e
Saúde recebeu o seguinte ofício da As­
sociação Brasileira de Educação:
É com o máximo prazer que levamos

ao conhecimento de v. s. ter a Associa­
ção Brasileira de Educação organizado
4) seu 9° Curso de Férias para o profes­
sorado primário dos Estados, a ser rea­
lizado de janeiro a março de 1948. e que
se fará, ainda, pela Rádio Ministério da
Eõucação, como vem sucedendo desde
fi período da guerra.

As aulas serão transmitidas diària­
mente, com exceção dos domingos e oii_

bados, às 21,15 horas pela emissora
PRA-2, frequência de 800 klcs, anela 37;)
metros.
Contando, inicialmente, com a valiosa

colaboração de órgãos pomo o Instituto
BrasHeiro de Geografia e Estatística e
o Conselho Nacional de Geografia, para
a realização do nosso programa, espe­
zamos conseguir os melhores resultados
em sua execução.
Temos o prazer de' incluir anexo o

;plano para o Curso de F1érias da A. B.
E., com a indicação dos nomes que se
incumbirão dos diversos assuntos.
Certos do apôio de v. s. para o bom

-êxito e a divulgação de nosso trabalho,
:firmamo-nos, muito atenciosamente (a.)
'Raul Bittencourt, presidente da A.B.E."

Nota - O Curso terá início no dia 20
ce janeiro.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
EDUCAÇÃO

CURSO DE FÉRIAS
a) ciclo fundamental.

.

'1:» ciclo artístico.
c) ciclo brasileiro.
Cada cicio compreenderá irradiação

-entre 15 a 20 minutos, num total de 1
hora.

Ciclo fundamental:
Lourenço Filho � la semana - me­

todologia da linguagem.
Ar-manda Álvaro AI'berto - 2a sema­

na - literatura infantil.
Carmelita Rêgo - 3a .sernaria - bi·

bliotecas, organização e uso.

Lourenço Filho - 4" semana - edu­
-eação de adultos.

2" disciplina: - Ciências:'
Alair Antunes - la semana - biolo­
gia no grau do ensino primário.
Alair Antunes - 2" semana - .hí­

giene.
Carlos Sá - 3a semana - alimenta­

ção.
Ruth Gouvêa - 4a semana - educa­

ção física e recreação.
Ciclo areísttco

Renato de Almeida - la semana

folclore, suas origens e significados.
Renato de Almeida - 2a semana

folclore no âmbíto das escolas.
Maria Augusta Lopes de Silveira

3a semana - canto orfeônico.
Sérgio Vasconcelos - 4a semana - os

grandes compositores da música erudita
no Brasil.

20 Setor: - teatrr;
Antônio Victor - la semana - a or­

namentação e seu sentido pedagógico.
Antônio Victor - 2a semana - tea­

tro escolar, como se organiza.
Antônio Victor - 3a semana - tea­

tro escolar, e as possibilidades de um

repertório.
Antônio Victor - 4a semana - cinco

sketes de teatro escolar.
Ciclo brasileiro

Título da série: "Vamos j'�lal' do Brasil"

iã���I��I:lt.o_Bras,ileiro _de. {:i:eografia e 'Es·

la semana
2" semana
3a semana

Francisco.
4a semana

sua história.
5a semana - o café criou uma civi­

lização.
6a semana - a terra quer mais agri­

cultores.
7a semana - no Brasil começa a

•
exíst.ir um parque industrial.
8" semana - as cidades do Brasil.

as costas do BrasH.
a Amazônía é aSSi111 ...
subindo o vale de São

'-

o vale do Paraíba tem

.. . .. .... .... ...... ....... .. ......

. S. ricolI querei. ficar
De modo facil e legal
Fazei hoje urna inscrição
-No Credito Mutuo PredicaI

PARECER N. 1.454/47
Emerentina Queluz Kestring, professo­

'ra aposentada, não tendo recebido o
vencimento relativo aos meses de abril,
maio e junho de 1945, bem como aos
meses de janeiro, reveretro e março de

I1946, e a cinco dias do mês de abrü
dêsse último ano, requer Q pagamento
'lla ímportãnola a que tem direito.

2. De acôrdo com o cálculo procedido
:pelo Tesouro do Estado, a fls. 5 v. tem
a regue_rente direito à percepção d� írn­
portãncía de Cr$ 2.422,10, deduzindo-se
Cr$ 855,00, já relacionados,

3. Opinamos pelo relacionamento da
referida importância, afim>dê quê Seja
a mesma paga em tempo opnrtuno de
conformidade com a leI.

'

S. S., em 24 de dezembro de 1947.
Carlos. da Cost!' Pereira. presidente.
J. Batista Pereml, relator.
Gustavo Neves
Elpídio Barbosa
Aprovado.
30-12-47.
(Ass.) Aderbal R. da Silva
(Reproduzido por ter saído com in-

correção).
. .. . . . . . . .. . , .

r
, '\

DENTISTA
Dr. Mario Da Campora

Cirurgião déntista
Atende exclusixamente com

hora moreada
Rua Trajano' ne 25 -- Sob.

I

Florianópolis
- Diariamente das 9 às 1 i' e

das 14 às 17 horas
• . .

'FRÃÓ'ürzÃs' 'EM'
.

GERAL'
.

V I :N HO C R E O S O T A D O
«SILVEIRA»
.................

• • • e a,,'t!i estõo
J

Os razõesl
• MoroR •

da no .
ft COlllVa IJga lllancai

Vê-zes llla - �ratalUlllínio s flutUlllJtes
liga de

JS. PJstões- COlll
,qUe duralll trê

'

alulllí . quatro s �Ventilação llio. Filtros d anéis, de
extra de ca:o carter. Eixos Co

e ar e óleo.
ga, característ-

III capaCidade
2 JCa Ford
• CHASSIS

.

extra-sólidas de longaride Cargas lll�.nos lllodelos par:�s dUPlas,
JS pesadas. ransPorte

3. E'XO .

de ferro fun-.COlllando de Vál
COlll lllecani

dJdo, reSistentes Vulas de liga
d Slllo de d· ao dee alta prec. _ Jstribui,.- sgaste

Jsao. cao de ignição
4. CAB'NAtadas COlll III

S de gra.rid
tante, Para a�terial reSistentee SOlidez, Pill-Jnda· ao uslllalOr d .

o COlls_urabJlidad". e mo'
e.

C
IS de soorocteríst'lCOS de imPortantesre .

Slstênci ,o.

• Por tôda parte, nas cidades ou nos campos,
vemos caminhões Ford, fabricados há dez, quinze
ou mais anos, que, apesar de submetidos a tra­

balhos pesados, con+irruam prestando bom serviço •

Essa durabilidade extra provém dà grande expe­
ziêrieda da Ford, construindo mais caminhões do

que qua1quer outro fabricante ... da tradicional
excelência do material Ford ... das notáveis caracte-
rísticas de seu desenho. Por isto, os caminhões

Ford oferecem maior eficiência e maior duração.

MAIS DE 31 E CAMINHÕES FORD FABRICADOS ATÉ HOJE I

,,"'�";'. :.,....

-. .. � .. ,

Maqu-inas de escrever Clube dos Funcionarios
II

R O g a I II Publicos Civis
Assembléia ExtraordináriaRecebemos a primeira partida de máquinas, diretamente

da Fábrica ROYAL, nos Estados Unidos, nos seguintes tipos e

tamanhos:
De ordem do Sr. Presidente do Conselho, convoco os Srs. associa­

dos para a reunião de Assembléia Geral Extraordinária, à realizar-se
no dia 24 do fluente mês, às 14 horas e 30 minutos, na séde social, i\

rua arcipreste Paiva, com o fim de díscutir-se sobre a vantagem ou não"
da venda, por concurrência pública, do prédio deste Club, sito à rua

Trajano, " L

Não havendo número legal à hora marcada realizar-se-à outra.
reunião de Assembléia meia hora após, com qualquer número.

Florianópolis, 8 de janeiro de 1948.
João Teixeira da Rosa .Jor.

Secretário

M. M. 11 carro 93 espaços

M. M. 12 carro 113 espaços

M. M. 14 éarro 133 espaços

M. M. 18 carro 173 espaços
•

Portateis

Macbado & Cia •
. Distribuidores em Santa Catarina: LIRA TENIS CLUBE,Rua Conselheiro Mafra, n. 54 - .Telegramas:

FLORIANóPOLIS

"Primus"

COMUNICAÇÃO N. 3
Levo ao conhecimento dos 'senhores ·associados que, a diretoria; c.m

sua última 'reunião, resolveu autorizar a portaria do Clube a extgu,
quando necessário, dos senhores associados, para efeito de identificação,
o talão de quitação mensal.

Comunico, outrossim, que a compra de mesas para as festas de
carnaval, somente poderá ser feita, mediante a apresentação do recibo
do mês de fevereiro.

José Antônio de .S. Thiago, Secretário-geral'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Por detraz da cortina de� açoi'
iiusptctosa (S. LP.) - O Clube Federal da vassala: dó país, são .irncdíarame t"

A Ação Social Calarinense no Europa Central, vem de endereçar presos e postos incomunicáveis pe->

seu ajau: em dar solução ao com- um veemente apelo a ONU, no qual los comunistas.
plexo e magno problema da prote- péde a "intervenção do único ór- -OL.
ção aos necessitados e de resolver
os assuntos que oiliqeni as. classes' gão reconhecido, nas nações Ido- (S .. 1. P:) - Foi condenado na.

menos abastadas. Já está tendo en- minadas pelos comunistas da Eu- Yugoslávia, "por crime contra o-

tendimentos diretos com uma 01'- rapa". regime", um advogado;· que aventu-'

dem. de Irmãs de Caridade, na ci- -0- rou-se a defender um réu acusado

d
� dade de São Pau. lo para a- funda- (S. LP.) - Informações proce- de "alta traição contra :a democra-'

ren ;,ça-O ção, nesta Capital, de ��ma motier-
!l na escola pa?'a [ormação de em.pre- dentes oa Polônia, dizem que o .as- da popular Yugoslava".

Quem acompanha a orientação udenista em nOS$U Estado aLraY8Z qadas domesticas, com um interna- sim chamado govêrno polonês, ins- -0-

das colunas do "Diário da Tarde" chega logo á conclusão de' que a coi- to para possibiliter a 'inclusão de pirado pelos delegados soviéticos, (S. 1. P.) - Espera-se a puhli-
sa em jogo não são principias políticos nem ideais democráticos, e sim moças do interior do Estado, obrigou todas as organizações elas- cação para breve, de interessantes·

'a pessoa do sr. Nerêu Ramos. Uma boa empregada é realmente 1
bl. t sistas a se inscreverem nos partidas documentos secretos russos-a e-

A derrota que o grande catarinense infligiu aos seus adversários um. araoe pro ema nos em.pos

outrora poderosos, repetida em sucess ívos e memoraveis pleito elet- atu.ais. As donas-de-casa. mantem comunistas do govêrno, "sob pena mães, onde fica provada a cupali-

torais, abriu feridas incuraveis no amór próprio dos vencidos. Dessas vivo éste problema aparentemente de sérias represálias . em futuro dade da Rússia, no desencadeamen-'

fer-idas jarra um despeito constante, uma raiva desaluída, um adio in- se� solução, .

'. muito próximo ... " to da Segunda Grande Guerra.

saclaAvel �ue .os tcontturba e desorienta. É um� ver:dadet-ra gduerra-dde-I -0- -o:_
caca lllS an e, a propósito de qualquer ninharia, em todos os nervos nao so para as onas- e-

.

assuntos, mesmo estranhos a política, escorre das colunas do "Diário" casa, C�l�W também para os chefes- (S. I. P.) - Artur Bliss Lane, ex- (S. I. P.) - O Cardela Spelmann, .

.a ref'erencia bisonha, ? ataq�e �:esquinho, a iJ?-j!lI'ia., 'a. !llentira e J e�-_ de-fa_rm.l!as q�e naturalmente com-l Embaixador Norte-Americano em em recente alocução dirigida ao'

lunía contra o conterraneo "I t.OllOSO, no propósito manifesto de d=prl- partilluuti do» açruras de suas es- Varsóvia em uma recente declara- mundo, disse entre outras coisas,.

mi-lo, amesquinha-lo, despresí.igia-lo.
.

posas, sendo êsie assunto o "tet-: -

a imprensa, diss que uma crêr num principio ideal de jus-'
Nessa campanha morbida, Ludo vai de roldão: a dignidade, a cum- motiu" (las conver'saçõ,;s das "pa- çao I e

postura, fi. etica, o bem senso, etc. troas". maioria esmagadora do povo polo- tiça reconhecimentos, o qual, no-

Entretanto, como é terrivel a ironia do destino! Quanto mais os Ao eSC1'ever estas linhas, relem- nês é contrária ao regime comu- entanto, somente poderá vir dei aI-'

oposicionistas bar-riga-verdes lutam e se esforçam e se afadignru bramas um. laia enervante ocorrido nista. A Polônia - disse o ex-Em- t
pata derrubar o homem das alturas a que se guindou por seus próprio" lmma residência de. pessoa amiga, baí d

.

d bai d
.

o.

merecimentos, mais o sr. Nerêu Ramos sobe, mais se eleva cada vez onde uma serviçal abusada e irres-
arxa OI', VIve e aIX? O' regI�e crenças

mais cresce o seu prestígio. ponsável, ia pondo ern perigo a [10a' vermelho, porque as circunstancias

. .

Os ultimes arrancos urlenistas no seu ingrato afã de apedrejar o harmonia reinante naquéle lar. E lhes são plenamente desfavoráveis.
msigne estadista, tiveram r tem o fito de convencer o público de que o porque 'isto aconteceu? Porque a

Gal. Dutra não reconhece a auLoridade do sr. Nerêu Ramos como p re- empregada "apareceu na poria, ote­
sídente do P. S. D. E o Chefe da Nação evidencia de hora em hor-a que recendo-se" e como a necessidade

o,' �eu homem �e confiança é. o prestigioso catarinense. Nada faz em po- era premente, [oi aceita. sem ne­

lIt.IC� sem OUVI-lo, tanto assim que quando a U. D. N., reconhecendo o nh.uma referéncia sôbre sna. idonei­
caminho errado pelo qual se havia deixado cunduzir nas suas ativida- dade.
des partidárias. pensou num acordo inter-partidário para acertar no- Realmente é 1J.1n gl'avissimo 1)1'0-
varnente 0 passo, o presidente Dutra encumbiu ao sr. Nerêu Ramos de blema que a Escola de Empregadas
superintender e dir-igir todas as dcmarches necessar ias para se eh egar Domésticas resolueria definitiva­
a um e.ntendIment? hont'ow.

. . .

mente, mÔl'mente. sabendo-se que

.

É ISSO que dOI aos llcl,Plll,l::t,·
.

�ata[,Jllenses. E dOI de uma maneira as Irmãs de Carietade, da m'dem
VIOlenta, des�speradoI:a, a pou! o dI' os fazer an{lar por aí ás tonUu, r1 pd.ulú;ta, sã.o especialistas no as­

g'emer e .a gl'1tar al_ucmadamen! e ('111 co['o com a máqu ina que lhe3 t.l'a- su '1to, lendo denwnslrado de 11m
duz ?, est.ado patol?glCo em letra .d? JOl'D�a l�as colunas rio ;'es\)or[ Íl�J. modo brilhante na capital bandei-

,

Iodo esse� sofIlment? volunLaI'lo 8, porem, mutll. Os fatos e,t.ao ranle, ele q71,anto suo capazes.

.al.. O sr.. Nereu Ram_os e o gr.allde homem do momento nacional. ;\If(o Há ternpos lançamos a idéia do

adIanta, dlsfa�çar, soflsma.r, lJ!·Hlcar. d·e coc0I!-del'. . .
empl'ego de cal'fe'iras de 'identidade

A.lendlçao dos udemsLas ca.tarlDenses a rpahdade dos faLos e 11'"- P((T'Q. as dOJnéslicas.

cessa�la para �e �rran�arem, enfIm, do ridículo a que se vem expondo O falo não teve maior 1'eperct�8-
com suas_ pl�e.I is 110s�J!:dades ao hor:nem que os venceu. são. Agor((. chega-nos esta noticia

.

A ma?,3: pal.mato.na e vam.o� Vlvor em 'boa paz, que é mais belo, e auspiciosa.
nJa'ls paLrlOtlCo e maIS democratlCo. Estão assim de pw'abens as do-

nns-de-casa, pois rn't�ilo breve esfr/­
rá funciollando a Escola de Empre-
galfJas DomésLi'ca:s.

Que (IS pessoas de boa vontade
proc71r'em coopel'ar' com. a Ação So­
cial Ca tarinense.
Há lugal' para todos os que quei­

l'am trabalhar pQ1'a o bem da t?ole­
tividarJ.e.'

Necessaria a

Ação Social 'Calarinense
Ficam convocados to.dos os representantes das

sociedades componentes da A. S. C .. bem como to­

dos os presidentes de comissões especiais para uma

reunião extraordinaria a realizar-se dia 15, Sa.-feira,
às 8 horas da noite, na séde. da Caixa de Esmolas-
edificio 40 Alber gue Noturno.

'

A DIRETORIA

dos paise1\ europells
Washington, 14 (U. P.) - O De- vezes a necessidade de qualquer

partamento de Estado- calcula que a outro país participante. Esta infor­

Inglaterra precisa de 5.348.00ruroO mação, dada ao Comité das Rela­
de dolares, em ajuda firuinceira, I ções Exteriores do Senado, repre­
sob o plano Marshall -quase duas senta o primeiro esforço da admi-

nistração para calcular quanta as-

SEGUNDO ESPETÁCULO DO TEA
sistência de todas as fontes cada

TRO DO ESTUDANTE naç.ão poderá conseguir d.o Hemis-

E t' d f' 't' t d
féria ocidental. Depois da Inglater-

s a e 1m lVamen e marca o pa-, :. .

d· 27 d t
-

93 I'
ra, a prImeIra necessItada, pelos

ra o la o corren e e nao - ,o I
d· t' 1 d l' t d

ca culos do Departamento de Esta-
segun o espe acu o o . ea 1'0

.

o d
' .

E t I t
o, e a França, que preCIsa de um

< s ue an e. total de 3.7G1.000.000 de dólares
Será montada a desopilante co-

média em 3 atas "A MULHER DE
para a França metropolitana, a zo­

na francesa da A1emanha e as de-
pendências, durante quatro anos e

um trimestre, a partir d.e 1° de abril.
A Itália está situada ·em terceiro
lugar, figurando em seguida as zo­

nas' de .ocupação norte-americana e

britânica da Alemanha, A Holanda,
a Bélgica e o Luxemburgo.

As necessidades

MEU TIO" - gozadissima aventura

estudantil com fundo de nobre emo­

ção.
Tomarão parte os jovens artistas:

Sritas. Judith e Terezinha Wen-

dhausen, Ivete Gevaerd., S1'S. Wilson

Pessoa, Jau Godinho e' Nilson Gon­
lart.
O espetáculo que será em home­

nagem a Exma. Sra. Da. Ruth Hoep­
cke da Silva, terminara com esco­

lhido ato de variedades.

Espera-se que o nosso Teatro Al­
varo de Carvalho seja pequeno pa­
ra conter a grande assistência que
desde já se prepara para essa noite
de arte.

Inundações
.

LONDRES, 14 (U. P.) - Em vir.
tude das últimas chuvas r.egistra­
ram-se vioientas inundações no sul
da Inglaterra, sendo grandes os

prejuizos causados às populações
atingidaS.

Epidemia de
menegite

IExporfação
SÃO PAULO, 14 (A. N.) - Na üi- de �rrozdade de Casa Branca registraram- (UI

se diversos casos d.e menegite, fi- RIO, 14 (A. N.) - O ministro da"

cando a população alarmada. Ou- Agricultura comunicou que acaba

vidas a respeito as autoridades sa· d.e fechar acôrdo comercial com '0"

nitárias do Estado afirmaram qUE govêrno inglês paI<a venda ao mes-­

se trat'a de casos benignos, tende! mo de 4.400 toneladas de arroz 'e,'

sido tornadas todas as providências I troca' de produtos ingleses destina·:-

pata debelar o mal. dos a melhorar a nossa lavoura.>

Uma noticia

Brasil Central
Rio, 14 (A. N.) - O presidente

da República assinou d.ecretos de­

signando o general Deschamps Ca­

valcanti, Feliciano Pena Chaves,
Alfredo Lamy Filho, Henrique La­

geden, José Eurico Dias Martins,
Cesário de Andrade, Francisco Au­

gusto de la Reque, Henrique .Sta­
mile Coutinho e Ocelio Demedei­

ros, para exercerem as funções de

me�bros do Conselho Diretor de

Fundação do Brasil Central.

José Wollii
Está em Florianópolis o sr. José

Wollff, industrial de renome no

norte do Estado.

S. S. tem sido muito cumprimen­
tado pelos seus amigos desta cidad.e,
que o são em grande número.
"O Estado" associa-se ás mani­

festações de apreço de que tem s�do
alvo.

Dr.

A. DAMASCENO DA SILVA'
ADVOGADO

Ações cíveis e comerciais

Esc.-8uà Joio Pinlo. a-Térreo

(Anexo ao jornal· ..O Estado .. )

Florianõpolii San'''. C.!lnin.

.,

CO.IRA CaSPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

AFECtOES DO

COURO CABELUDO.

-i-
(S. I. P.) _ Ocupando-se da si-

tuação do clero católico na Polônia,
a "Inter-Catholic Press Agency, Se ricos quereis flC9T
anuncia que, a par das restrições De modo fac 1 e legal
criadas pelo govêrrio fantoche polo-

. Fa zei hr j -. urna ínscr ícão
nês, deve-se acrescentar a terrivel

c

NO CredIto Mutuo Pleclial
opressão exercida pela imprensll.
oficial, que obed,ece aos ditames de

Moscou.

FRECHANDO..•

Falaram, por àí, em jornalismo construtivo ... Rer;á eles·­

se naipe o que -se propõe ridicularizar todos os esforços no"

sentido de renovar nossa Capital?
Então, só porque um leigo pretensioso quís fazer média-'

r.abeça e não ldidici r

eleitoral incluindo ha Constituição dispositivos sem pé e sem'

cabeça e nã.o foi bem sucpdido, então só por isso, o jornalismo
consin�t-ivo deve condenar tlldo quanto fôr feito em prol de·
Plorianópolis ?

..
.

Um plano de urbanização de uma Capltal pode ser ú'llry

sem estar na Constituição. E' não' di:we' me'smo es·tar na Cons­

tituição.
Ago.ra, depois dO' que o jOTnal construtivo asseguroU'

.

ontem. nós ficamos sabendo o se.guinte:
1Ó) _ O jornal construtivo, da U. D. N. só admite um pla­

no de urbani'zação de Florianópolis, dentro da Constituição;
20) _ Todo planejamento urbanístico dentro de Floria-·

nópolis será ridicularizado pelo jornal constru.tivo;
30) - Par,a o papel - tudo r Para a CàpHal - nada.

Depois disso tudo a gente compreende porque certo jor- .

nalistas construtivos combatem a e-xporlação de crlnlm'íjes.

Eles estão certos. Def.endem-se em callsa própria. Não que-·
rem ir I '

-0-

(S. l. P.) - Os últimos aconteci-
mentos verificados na RLUnania, in­
tensi ficaram sobremaneira a opres­
!iâo vermelha naquele ·país. A opo­

�j-:;ão deixou de existir completa­
mente, e todos aqueles que por des­
ventura criticam a atual situação

DE T�AN$PCPT("'S ..:�ÊREOS LTOA

religiosas, furam deporta-r
-0-

S. I. P.) - O Cardeal Spelmann.;

dos para a Russia cerca de 438.000}

Dr. MARINB. SILVA
Chegou hoje .via aérea a esta ca­

pital o Dr. Marino W. Pinto da

Silva, D. D. Diretor Superintenden­
te da Cia. Seguradora dos Proprie­
tários do Brasil, com séde em Curi­

tiba.
S. S. vem estudar as possibilida­

des de nossa praça para a instala­

ção de uma Agência Geral da no­

vel mas já conceituada organização
de que fói fundador e hoje dirige
com eficiência.
"O Estado" deseja ao Dr. Marina

pleno êxito no seu objetivo e uma

feliz estada em nossa terra.

ucranianos. e russos-brancos.

Será expulso
dI' Dartido

/

RIO, 14 (A. N.) - Sob a presi-­
dência do senad,or Hamilton No-'

gueira, reune-se, amanhã, a Co-·

missão Executiva da UDN carioca�

a fim de tratar· da expulsão d{}'

deputado Jurandir Pires Ferreira de'

suas fileiras.

Aconselhado
fall0ravplm�nte

S. PAULO, 14 (A. N.) - Consta'

nos meios politicas que o deputado­
do P. R. P., sr. Loureiro Júnior te­

ria consultado o sr. Cirilo JúnÍor

sôbre sua adesão ao bloco parla-.
mental' de apoio ao govêrno Ade­

mar de Barros, tendo aquele po­

litico o aconselhado favorávelmen­

te,

Dr _. Roldão Consooi
Rua Felipe Schmidt. �21 - sob.

Reassumiu a clínica'

Reeleito
PARIS, 14 (D. P.) - O vplho po-'

'litico Eduardo Herriot foi reeleito,

:pr�sidente da Assembléia francesa'

por grà.llde maioria de. votos.

Gnilherme Tal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


